
1  INTRODUÇÃO

O nome bromélia é genericamente aplicado às plantas monocotiledôneas da

família Bromeliaceae, que engloba mais de 1500 espécies somente no Brasil.  As

bromélias podem ser encontradas em todo o território brasileiro, sendo a Floresta

Atlântica seu principal reduto (Leme, 1996). Aparentemente, as bromélias têm uma

longa história evolutiva, o fóssil de Karatophillum bromelioides, encontrado na Costa

Rica, corresponde a uma bromélia que existiu há 36 milhões de anos (Paula e Silva,

2004). 

Quando  os  europeus  aportaram  na  América,  as  karatas  como  eram

chamadas  as  bromélias,  já  eram  utilizadas  pelos  aborígines  como  fonte  de

alimentação e extração de fibras. Entretanto, apenas o abacaxi (Ananas comosus)

foi  a  única  bromeliácea  que  realmente  despertou  a  atenção  dos  europeus,

especialmente  em  função  do  sabor  exótico  e  possibilidade  de  utilização  como

alimento  (Benzing,  1980).  Posteriormente,  em  novas  expedições,  Cristóvão

Colombo levou consigo exemplares  de abacaxi iniciando,  assim,  a disseminação

desta planta na Europa. Em 1549, ocorre o primeiro registro de cultivo desta espécie

na Índia (Carvalho, 2002).

As outras espécies de bromélias ficaram desconhecidas na Europa até que,

em  1776,  Guzmania  lingukata foi  introduzida  como  planta  ornamental  (Benzing,

1980).  Depois  deste  fato,  apreciadores  e  colecionadores  de  plantas  exóticas

oriundas do Novo Mundo, estimularam o extrativismo de grandes quantidades de

diversas espécies de bromélias para serem comercializadas (Paula e Silva, 2004).

Assim, diferentes espécies começaram a chegar na Inglaterra, França, Alemanha e

outros países do oeste europeu em número sempre crescente.  A apreciação era

tamanha que, em 1811, a coleção do  Royal Botanical Garden (Inglaterra) contava

com 16 espécies (Benzing, 1980).

Frente  a  alta  demanda,  a  extração  indiscriminada  de  bromélias  para

comercialização ocorreu durante décadas. O intenso extrativismo chamou a atenção

de um grupo de estudiosos que, em 1930, fundaram a Sociedade Americana de



Bromélias (EUA) com objetivo de estudar e principalmente, proteger as bromélias.

Esta  Sociedade  contribuiu  para  a  popularização  e  difusão  das  bromélias  como

plantas  ornamentais  naquela  nação,  sempre  preconizando  seu  uso  de  forma

sustentável (Rauh, 1979).

O consumo de bromélias no Brasil foi iniciado a partir da década de setenta,

quando  Aechmea fasciata  (Lindley) Baker,  uma planta  nativa do Rio de Janeiro,

despertou grande procura por parte  de consumidores  de plantas ornamentais.  A

insuficiência de plantas desta espécie provocou, também, uma difusão de outras

espécies de menor expressão comercial. Iniciava-se nesta época, portanto, o ciclo

de  extrativismo  de  bromélias  com  finalidade  lucrativa  no  Brasil.  Este  processo,

inicialmente observado no Rio de Janeiro, também ocorreu em vários outros estados

(Coffani-Nunes, 1997). Frente a crescente demanda associada a alta disponibilidade

de bromélias  em ambiente  natural  e  o  acesso  amplamente  facilitado a estas,  o

extrativismo de bromélias no Brasil teve contínua ampliação. Esta ação predatória,

associada a redução e fragmentação da Floresta Atlântica, sem a reposição natural

dos  estoques  nas  florestas,  provocou  grandes  danos  ambientais,  entre  estes  a

redução da  diversidade específica.  Em 1990,  registra-se que várias  espécies  de

bromélias  estavam  ameaçadas  de  entrar  em  processo  de  extinção  como,  por

exemplo:  Aechmea  apocalyptica Reitz  e  Vriesea  pinottii  Reitz  (Brasil,  1992).  A

preocupação com o extrativismo predatório, a exemplo do que ocorreu nos Estados

Unidos,  também levou cientistas,  colecionadores,  pesquisadores,  comerciantes  e

defensores das bromélias a fundar, em 1993, a Sociedade Brasileira de Bromélias.

Os  principais  objetivos  da  Sociedade  Brasileira  de  Bromélias  -  SSB,  tem  sido

proteger  as  espécies  da  extinção,  reunir  informações  científicas  e  divulgar

experiências  de  cultivo  de  bromélias  (Carvalho,  1994).  Além  da  significância,

enquanto entidade biológica, ressalta-se que as bromélias apresentam elevado grau

de  importância  ecológica  nos  ecossistemas  onde  se  inserem,  destas  plantas

dependem os ciclos de vida de uma série de animais como pequenos anfíbios e

insetos.  São  também  importantes  fontes  de  recursos  até  mesmo  para  algumas

espécies  de  primatas,  como  os  micos  que  se  alimentam  de  seus  frutos  e

infrutescências,  além de ingerirem a água armazenada entre  suas folhas (Leme,

1996).

 Especificamente  no  que tange ao Estado do Paraná,  observa-se que os

níveis  de  extrativismo  de  bromélias  também  são  alarmantes.  Levantamentos
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efetuados  pela  EMATER-PARANÁ  (Anacleto,  2001)  no  Município  de  Guaratuba

apontam que,  somente  em 1999,  foram retiradas  da Floresta Atlântica  cerca de

200.000 bromélias. A comercialização destas plantas movimentou aproximadamente

R$ 1.200.000,00. Reforçando este quadro, em Bittencourt  et al. (2002) registra-se

que  em  2001  foram  retiradas  em  torno  de  150.000  plantas  das  unidades  de

conservação do Estado do Paraná. Tanto o extrativismo quanto a comercialização

de bromélias são realizados geralmente,  por pequenos agricultores  inseridos  em

comunidades  de  baixa  renda  na  zona  litorânea  que  vêem  neste  produto  uma

alternativa de incremento na sua renda precária. Simultaneamente ao extrativismo

de  bromélias,  ocorre  a  exploração  de  outras  espécies  florestais  que  também

possuem interesse econômico. Entretanto, estas atividades no litoral do Paraná são

procedidas de maneira ilegal na medida que são executadas sem plano de manejo

e sem autorização das entidades legais competentes, neste caso representado pelo

Instituto  Ambiental  do  Paraná-IAP  e  IBAMA  (Anacleto,  2001).  Também,  a

comercialização das bromélias oriundas do extrativismo é praticada por um preço

insatisfatório em função da baixa qualidade visual que as plantas apresentam, uma

vez que estas são retiradas das florestas e disponibilizadas para venda sem que

recebam tratos culturais adequados.  Assim, passa a ser uma atividade fortuita e

sem eficiente conexão com potenciais mercados receptores e sem regularidade de

comercialização,  porém  mesmo  assim  determina  um  expressivo  acréscimo

financeiro  nas  famílias  envolvidas  com  o  extrativismo,  ampliando  desta  forma  a

pressão extrativista.

Vários fatores contribuem para a manutenção da ilegalidade do extrativismo

de bromélias no litoral  do Estado do Paraná. Dado que a maioria dos extratores

residentes naquela região não possui a propriedade da terra em que residem, estes

não conseguem licenciamento para o extrativismo e tampouco para a legalização de

viveiros  para  produção.  Por  outro  lado,  a  falta  de  conhecimento  de  práticas  de

cultivo  de  bromeliáceas  por  parte  dos  extratores  também  pode  ser  considerada

como  fator  preponderante  para  que  o  extrativismo  seja  perpetuado  até  os  dias

atuais. 

Há inúmeras evidências recentes que sugerem que a exploração racional

dos  produtos  vegetais  não  madeiráveis,  baseada  em  manejo  sustentável  bem

planejado,  poderia  ser  fonte  de  desenvolvimento  socialmente  justo  e

ecologicamente  correto.  Moradores  das  várzeas  estuarinas  do  rio  Amazonas,
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próximas  à  Ilha  de  Marajó,  tem  promovido  o  manejo  de  açaizais  para

aproveitamento  do  fruto  que  lhes  aufere  renda  extra  além  de  contribuir  para  a

preservação da floresta (CNIP, 2003). Outro exemplo é o Programa Pobreza e Meio

Ambiente (POEMA) desenvolvido pela Universidade Federal do Pará, que viabilizou

a utilização de fibras de casca de coco na fabricação de acessórios para carros,

este programa tem sido responsável pelo sustento de várias famílias na região do

Amazonas  (Poema,  2004).  Também  a  região  litorânea  do  Paraná  tem  como

exemplo  o programa plantando  palmito,  o  qual  implantou  mais  de  2 milhões  de

mudas da espécie nativa  Eutherpe edulis  Mart.,  contribuindo para a conservação

desta e oferecendo uma excelente alternativa de renda aos habitantes da região da

Floresta Atlântica, este programa foi desenvolvido em parceria entre empresas de

extensão  e  pesquisa  com  o  objetivo  de  promover  o  desenvolvimento  destas

comunidades e ainda preservar várias espécies florestais (Nakamura, 2002).

Especificamente  no  que  tange  a  plantas  ornamentais,  a  Biofábrica,  ou

“Fábrica das Flores” da região do Vale do Ribeira (SP) é um programa de cultivo

comunitário  que  promove  a  colheita  de  espécies  de  bromélias  nativas  em  600

hectares  de  Floresta  Atlântica.  Estas  são  posteriormente  micropropagadas  e

cultivadas com objetivo de suprir o mercado consumidor da cidade de São Paulo.

Conforme descrito em O Estadão (Ereno, 2004), este programa tem proporcionado

diversos benefícios a população local, garantindo também a diversidade biológica

daquelas florestas. Além desses, vários outros registros demonstram que pequenos

produtores  de  países  com  realidade  similar  a  do  Brasil  tem  obtido  benefícios

econômicos com a venda direta de Produtos Vegetais Não Madeiráveis (PVNM) aos

mercados regionais e internacionais (Wolf e Konings, 2001; Ticktin et al., 2003).

As mais amplas variedades de produtos vegetais não madeiráveis podem

ser  provenientes  de  reservas  naturais,  a  partir  de  programas  de  extrativismo

sustentável  ou  sistemas  agroflorestais.  Entretanto,  estes  sistemas  geralmente

apresentam bons resultados  quando implantados a partir  do conhecimento auto-

ecológico das espécies de interesse econômico (Negrelle, 1998). Desta forma, as

florestas  podem ser responsáveis  pela  geração de recursos financeiros,  para  as

comunidades a partir de outros usos que anteriormente apresentavam pequena ou

nenhuma significação econômica (Umbrit et al., 1997). 

Segundo  os  extratores,  esta  espécie  tem  boa  aceitação  junto  aos

consumidores bem como preço atrativo no mercado informal,  embora não exista
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registro  de  viveiros  de  produção.  Adicionalmente,  até  o  momento  da  realização

desta  pesquisa,  não  haviam  dados  ecológicos  suficientes  para  embasar  uma

proposta de alternativas de exploração sustentável desta espécie.

Neste contexto, organizou-se a pesquisa aqui apresentada que objetivou a

realização  de  estudos  ecológicos  e  agronômicos  sobre  Aechmea  nudicaulis  (L.)

Griseb.  visando  subsidiar  a  proposta  de  plano  de  manejo  sustentável  e  a

implantação de sistema de cultivo para essa espécie. Selecionou-se  A. nudicaulis

em  virtude  desta  espécie  figurar  entre  as  dez  bromeliáceas  mais  extraídas  e

comercializadas no litoral do Estado do Paraná (Negrelle e Anacleto, No prelo). 

Os  resultados  desta  pesquisa  são  apresentados  seqüencialmente  nos

capítulos que compõem esta dissertação incluindo inicialmente uma introdução geral

sobre  o assunto  (cap 1),  seqüencialmente  apresenta-se a  descrição do local  de

estudo (cap. 2) e revisão de literatura de A. nudicaulis no que concerne a aspectos

botânicos e ecológicos (cap. 3) 

No capítulo 4, apresenta-se resultados de estudo referente a germinação de

A. nudicaulis. As tentativas de produção desta espécie por sementes tem ocorrido

de  forma  empírica  utilizando-se  substrato  a  base  de  pó  de  xaxim (Dicsonia

sellowiana  Hook.)  que,  por  sua  vez,  tem  restrições  legais  de  uso  por  ser  uma

espécie ameaçada de extinção.  Frente à esta problemática, este estudo objetivou

avaliar  a  germinação  em  diferentes  tipos  de  substratos  que  pudessem  ser

alternativos ao pó de xaxim, porém de fácil acessibilidade aos potenciais produtores

e  que  pudessem  ser  utilizados  em  situação  ambiental  e  infraestrutura  similar  à

geralmente encontrada pelas comunidades litorâneas envolvidas com o extrativismo

desta espécie. 

O  capitulo  5  versa  sobre  a  influência  do  extrativismo  sobre  a  dinâmica

vegetativa  de  A.  nudicaulis e  também  sobre  crescimento  de  brotos  clonais  de

diferentes  tamanhos  em vasos.  Visou-se,  desta  forma,  subsidiar  a  produção  da

espécie  em viveiros,  frente  à  crescente  demanda  de  produção  de  bromélias  no

mercado  de  plantas  ornamentais,  não  existindo  registro  de  viveiros  para  sua

produção em escala comercial.

Finalizando este documento,  apresenta-se um conjunto de recomendações

no  sentido  promover  a  permanência  de  A.  nudicaulis em seu  ambiente  natural,

orientando o extrativismo sustentável bem como o cultivo desta espécie.
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2  LOCAL DE ESTUDO

2.1  O PARQUE FLORESTAL RIO DA ONÇA.

O Rio da Onça corresponde ao curso de água nascido na Serra do Mar e

que  corta  o  Município  de  Matinhos,  desaguando  no  Oceano  Atlântico.  Segundo

moradores  locais,  recebeu este nome em virtude da aparição freqüente  de uma

onça parda (Puma felis concolor) que era observada pelos moradores mais antigos

quando bebia água neste rio. Animal muito ágil, habita todo o continente americano,

sendo motivo de medo e preocupação pelos morados das regiões onde habita.

O Parque Florestal Rio da Onça, por sua vez, corresponde a Unidade de

Conservação  Estadual  que  é  cortada  pelo  Rio  da  Onça  em  uma  extensão  de

aproximadamente  1300  m.  Ao  longo  de  toda  essa  extensão  dentro  do  parque,

encontra-se a “Trilha da onça”. O Parque que foi criado pelo decreto Estadual nº

3.825 de 04/06/81 e abrange 118.5 ha. Localiza-se no município de Matinhos, na

planície arenosa do litoral do Paraná, praticamente ao nível do mar,  com altitude

média entre 2 a 3 m (25º 50' S e 48º 30' e 48º 35' W). Sua sede física está situada a

apenas 300 metros da Rodovia Estadual PR  412, que liga o município de Matinhos

e Pontal  do Paraná.   Este Parque é aberto ao público em geral de terça-feira a

domingo, sendo que a média anual de visitantes gira em torno de 6.000 pessoas. As

trilhas que cortam parte do Parque e são utilizadas para visitação não apresentam

dificuldades de realização do percurso sendo percorridas inclusive por crianças.

O clima da região onde o Parque esta inserido é categorizado como tropical,

super-úmido,  sem  estação  seca  e  isento  de  geadas,  sendo  que  a  temperatura

média do mês mais frio nunca é inferior a 18 ºC (EMBRAPA e IAPAR, 1984).

 A  fauna  do  Parque  é  muito  diversificada  e  conta  com  espécies  como

gambás (Didelfis sp.), gato do mato (Felis spp.), pequenos roedores como o preá

(Cavia sp.) répteis e aves de diversas espécies também estão presentes (Secretaria
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de Meio Ambiente de Matinhos, 2003). 

Em termos de cobertura vegetal, a área que corresponde ao Parque abriga

diferentes  estádios  sucessionais  de  Floresta  Ombrófila  Densa  Aluvial,  a  qual

intercala-se com áreas de formações pioneiras. A vegetação é muito heterogênea e

varia  de  acordo  com  o  tamanho  de  antigas  clareiras  e  respectivo  grau  de

recuperação destas. Nas áreas correspondentes a Floresta Ombrófila Densa Aluvial,

representadas por associação arbórea de dossel irregular, variando entre 12 a 16

metros  de  altura,  emergem  Clusia  criuva  Camb.(manguirana),  Callophylum

brasiliense Camb (guanandi), Andira anthelminthica Benth. (jacarandá lombrigueiro).

No extrato de 8 metros surgem  Pera glabrata  (Sohott) Poepp (tabocuva), Psidium

cattleianum  Sabine  (araçá)  e  Inga  subnuda Salzm  benth.  (ingá).  Nas  áreas

alagadiças, há dominância de  Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. (caxeta).  O sub-

bosque  é  relativamente  aberto,  onde  o  extrato  herbáceo-arbustivo  é  composto

basicamente  por  bromeliáceas terrestres em especial Nidularium inicentti  Lem.  e

Pteridófitas  com  ocorrência  esporádica  de  palmáceas.  As  áreas  de  restinga

correspondem  a  vegetação  desenvolvida  sobre  as  acumulações  arenosas  de

antigas  dunas,  constituídas  por  um  extrato  arbóreo  denso  e  de  porte  reduzido,

composto  por  Ilex  theazans Mart  (caúna), Psidium  cattleianum  Sabine  (araçá),

Mursyne venosa A. (capororocão), entre outras (Roderjan, 1980). 

2.2  ÁREA DE ESTUDO

A área de estudo abrangeu uma parcela de 0,5 ha. localizada na margem

direita  do  trecho  mais  distante  da  trilha  de  visitação  do  Parque,  em  local

denominado de “Trilha do Barro” a aproximadamente 1144 m da sede. Nesta área,

segundo entrevistas com moradores locais, no período compreendido entre 1940 a

1950,  foi  praticado  o  extrativismo de  Tabebuia  cassinoides (Lam.)  DC.  (caxeta),

seguido  de criação extensiva  de bubalinos.  Finalmente,  ocorreu  o corte  raso de

todas as árvores e implante de lavouras de arroz e mandioca para agricultura de

subsistência.  Estes  locais  utilizados  para  a  prática  da  agricultura  foram

abandonados  totalmente  na  década  de  1970,  em  função  dos  constantes

alagamentos devido a influência da preamar. Quando da realização desta pesquisa,
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a vegetação correspondia a fase de regeneração moderado-avançada de Floresta

Ombrófila Densa Aluvial, com cobertura arbórea e dossel parcialmente fechado. O

seu interior era densamente populado por pteridófitas, orquidáceas e bromeliáceas

terrestres e epífitas, assemelhando-se à formação primitiva conforme descrito por

Roderjan (1980).

Adicionalmente,  para estabelecimento dos experimentos de germinação de

sementes  utilizou-se  o  Viveiro  Municipal  de  Matinhos  que  está  inserido  neste

mesmo Parque.
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3  Aechmea nudicaulis (L.) Griseb: ASPECTOS BOTÂNICOS E ECOLÓGICOS

3.1  CLASSIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO BOTÂNICA

A  descrição  das  bromeliáceas  remonta  o  final  do  século  XVII,  sendo

atribuída ao padre e explorador Francês Charles Plumier. Este, ao se deparar com

um  conjunto  de  plantas  diferentes  resolveu  então  batizá-las  de  bromélias  em

homenagem  ao  botânico  Sueco  Olaf  Bromel.  Em  1789,  Jussieu  estabeleceu

formalmente  a  reunião  destas  plantas  na  família  que  designou  por  “Bromeliae”

(Mobot,  2003;  Paula  e  Silva,  2004).  Atualmente  a família  Bromeliaceae  é

considerada a segunda maior família de monocotiledôneas epífitas, sendo superada

em número apenas por Orchidaceae (Madison, 1977). Paula e Silva (2004) citando

revisão  efetuada  por  Luther  (2000),  informam  que  a  família  esta  constituída

atualmente por 56 gêneros e 2880 espécies.  Segundo Leme e Marigo (1996),  o

Brasil conta com 1100 destas espécies. 

A  palavra  Aechmea tem  origem  no  grego  “aichme”,  que  significa  lança

(Reitz,  1983;  Grant,  1998),  a proposição  do  gênero  deve-se  aos  botânicos

espanhóis  Hipólito  Ruiz  e  Jose  Antonio  Pavon,  em  1794,  que  no  entanto  não

designaram  espécies  a  este  gênero  naquela  oportunidade.  Em  1802,  estes

botânicos descreveram uma única espécie para o gênero -  Aechmea paniculata –

designada  então  como  typus obrigatório.   Atualmente,  o  gênero  Aechmea esta

inserido na sub-familia  Bromelioideae e está dividido artificialmente em oito sub-

gêneros (Wendt, 1997; Grant, 1998).  De acordo com Smith e Downs (1979), este é

um gênero claramente artificial, polifilético e carece de uma revisão cuidadosa.
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A  espécie A.  nudicaulis (L.)  Griseb  (Figura  1A),  descrita  inicialmente  por

Linneus como Bromelia nudicaulis é posteriormente reclassificada por Grisebach em

1864, está posicionada taxonomicamente como abaixo descrito (Cronquist;  1981;

Reitz, 1983; Wendt, 1997; Grant, 1998; Mobot, 2003; Plants Database, 2004):

Divisão: Magnoliophyta

Classe: Liliopsida

Sub Classe: Zingiberidae

Ordem: Bromeliales Domortier, 1829

Família: Bromeliaceae A. L. De Jussieu, 1789

Sub-Familia: Bromelioideae

Gênero: Aechmea Ruiz e Pavon, 1802

Sub-gênero: Pothuava (Baker) Baker, 1889

Espécie: Aechmea nudicaulis (L.) Griseb.

Sinonímia (Mobot, 2003)

Aechmea cornui Carrière 

Aechmea sulcata Lindm.

Billbergia lanuginosa hort. ex Beer

Billbergia lutea Roem. e Schult.

Billbergia nudicaulis (L.) Lindl.

Billbergia oblonga Mart. ex Schult. f.

Billbergia pyramidata Beer

Billbergia quadricolor hort. ex Baker

Bromelia lutea G. Mey.

Bromelia nudicaulis L.

Hohenbergia nudicaulis (L.) Baker

Hoplophytum languinosum Beer

Hoplophytum nudicaule (L.) K. Koch

Hoplophytum spicatum (Mart. ex Schult. f.) Beer

Hoplophytum unispicatum (Vell.) Beer

Pothuava nudicaulis (L.) Regel

Pothuava spicata Gaudich.

Tillandsia serrata L.
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Tillandsia serrata Sessé e Moc.

Tillandsia unispicata Vell.

Os nomes populares atribuídos a esta espécie nos Estados do Rio Grande

do Sul,  Santa Catarina,  Paraná,  São Paulo e Minas Gerais (Reitz,  1983) são os

seguintes:  gravatá,  caraguatá,  bromélia,  chupa-chupa  e  monjola.  Durante  as

atividades de pesquisa no litoral do Paraná foi observado que esta planta também

recebe os nomes populares de mela-mela e mela-chupa.

Espécie  heliófita  geralmente  encontrada  em  locais  com  franca  exposição

solar e mais raramente com exposição à luz difusa (Reitz, 1983).  A. nudicaulis é

classificada como epífita facultativa, portanto com grande capacidade de adaptação

sobre  outros  vegetais  (Figura  1B)  assim  como  no  solo  (Leme  e  Marigo,  1996).

Também  pode  se  desenvolver  em  costões  rochosos,  onde  forma  densos

agrupamentos sobre os blocos de pedras.  Segundo Reitz (1983), a distribuição e

fixação da espécie em ambiente florestal se dá, em média, acima de 10 metros do

solo, sendo que apenas pequena quantidade se fixa no solo ou rochas. 

Herbácea,  esta  espécie  atinge 35 a 90 cm de altura  e apresenta  folhas

verdes,  variando  para  tons  vermelhos,  podendo  apresentar  longitudinalmente

manchas  mais  claras  apresentando  o  aspecto  de  listras,  com ou  sem manchas

arroxeadas.  O ápice  foliar  pode ser  avermelhado,  triangular,  de  formato  obtuso-

apiculado, ou até mesmo pungente e a margem foliar com espinhos de até 5 mm de

comprimento (Wendt, 1997).

As folhas em geral variam até um limite de 10 unidades por planta, dispostas

em  roseta,  como  que  sobrepostas  umas  às  outras,  formando  um tubo  longo  e

estreito com a função de armazenar nutrientes para a absorção e retenção de águas

pluviais. A bainha pouco evidente, quase da mesma altura que as folhas, é coberta

em ambos os lados com escamas castanhas. A lâmina rija e coriácea até mais da

metade, bem ereta para formação do tubo, depois recurvas, com margens providas

por  vigorosos  espinhos  castanhos  ou  escuros,  sendo  estes  laterais,  um  pouco

virados para cima (Reitz, 1983). Suas folhas apresentam a existência de tricomas

foliares, também chamados de escamas foliares ou peltadas (Paula e Silva, 2004).

O escapo é ereto,  alvacento a avermelhado chegando ao tom escarlate  e

surge do centro do tubo, sendo no ápice um pouco curvo (subnutante) e brácteas

escapais vermelhas ou rosadas, triangulares, papiráceas (Figura 1C). As brácteas
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florais são reduzidas ou até mesmo ausentes,  verde ou amarelas,  triangulares e

papiráceas (Wendt,1993).

As flores são sesséis e medem aproximadamente 17 mm de comprimento

(Figura  1D),  com  sépalos  fulgidamente  amarelos  sinistrorsamente  convolutos  e

deflorados,  bem  contorcidos  para  o  mesmo  lado,  livres  até  a  base,  reunidos

conicamente de forma assimétrica, com os lados cobertos além do acúleo terminal.

As pétalas são amarelas, levemente esverdeadas, com aproximadamente 11 mm de

comprimento,  com  até  75%  da  área  coberta  pelas  sépalas  dextrorsamente

convolutas (Reitz, 1983).

Apresentam  estames  com  filetes  com  aproximadamente  8  mm  de

comprimento,  anteras  estreitamente  elípticas  com  4  mm  de  comprimento

(Wendt,1993).  Os  grãos  de  pólen  são  arredondados,  elípticos  e  com poros  em

ambos  os  lados  (Reitz,  1983).  O  ovário  é  tomentoso,  cilíndrico  a  ligeiramente

tribuno, os óvulos são numerosos curtos caudados, fixos com pedúnculo cilíndrico e

obtuso  no  ápice.  O  tipo  de  fruto  é  baga  ovalada,  com  coloração  que  varia  de

alaranjada  a  avermelhada,  coroada  pelo  cálice  e  as  sementes  ovóides  são

envolvidas em uma substância gomosa, adocicada e comestível (Reitz, 1983).

O sistema de raízes é estruturalmente reduzido, sendo mais importante para

fixação  da  planta  do  que  para  absorção  de  nutrientes  (Paula  e  Silva,  2004),

apresenta a produção repetitiva (iteração) de unidades modulares não reprodutivas,

ou unidades de construção, que são morfologicamente semelhantes, denominadas

brotos clonais ou “ramets” (Harper, 1977.; Harper, 1985.; Menescal, 1996).

Em  geral,  esta  espécie  predomina  em  agrupamentos  iniciais  de  2  a  5

indivíduos que posteriormente evoluem e formam touceiras com 6 a 10 indivíduos.

Com relação  a  densidade,  foram  registrados  em Santa  Catarina  áreas  com 0,5

exemplares por m2 (Reitz, 1983).

Apresenta disposição foliar em formato de cisterna que facilita a captação de

águas  pluviais  e  nutrientes,  armazenando  em media  73  cm3  (Reitz,  1983),  mas

podendo armazenar até 250 cm3 (Grossi, 2000.; Paula e Silva, 2004). Porém, a água

armazenada pode sofrer rápida evaporação em função da exposição direta a luz

(Reitz, 1983).

As  escamas  peltadas  presentes  nas  folhas  apresentam  sua  estrutura

constituídas por duas partes: escudo e pedículo. O escudo é formado por um anel

periférico  de  células  mortas,  dispostas  radialmente  e  por  um  disco  central,
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constituído por células vivas. O pedículo é uma pequena coluna de células vivas que

une o tecido das folhas com o escudo, é o local por onde os nutrientes penetram

nos tecidos foliares.  A absorção de água e nutrientes ocorre por um sistema de

sucção condicionado pelo movimento do anel  periférico do escudo em direção a

superfície foliar (Paula e Silva, 2004). Estes tricomas foliares são a principal fonte de

sobrevivência da espécie em longos períodos de estiagem (Reitz, 1983).

 A via fotossintética utilizada por  A. nudicaulis para fixar o CO2 corresponde

ao Mecanismo Ácido das Crassuláceas (CAM). A fixação por esta via possibilita a

utilização da água que estiver disponível nas cisternas de forma eficiente reduzindo,

se necessário,  a  taxa  respiratória.  Desta  forma,  proporciona economia  de água,

principalmente em períodos de elevada temperatura e luminosidade (Grossi, 2000).

3.2   ORIGEM E DISTRIBUIÇÃO

A  ocorrência  de  A.  nudicaulis é  bastante  ampla  e,  assim  como  outros

representantes  de  Bromeliaceaea,  constitui-se  em  um  dos  componentes

característicos  da  vegetação  epifítica  neotrotropical  (Madison,  1977).  Pode  ser

encontrada  em  diversas  regiões  das  Américas  e  em  diferentes  habitats  com

altitudes que variam desde o nível do mar,  até aproximadamente a 1200 metros

(Wendt,  1993).  Registra-se sua ocorrência na Venezuela,  Equador (Reitz,  1983),

República Dominicana, Trindade e Tobago, Guiana e México (Mobot, 2003).

No Brasil, ocorre nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná,

Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia (Wendt, 1997), São Paulo (Grossi, 2000) e  Rio

de Janeiro (Sampaio, 2002). No Estado do Paraná foi registrada sua presença nos

Municípios  de  Guaratuba,  Matinhos  (Reitz.  1983),  Paranaguá  (Kalife,  1995),

Guaraqueçaba (Gatti, 2000), Tijucas do Sul, Morretes, Antonina, Pontal do Paraná e

São José dos Pinhais (Negrelle e Anacleto, 2005).

Segundo Reitz (1983), na região sul, A. nudicaulis apresenta uma distribuição

contínua  e  uniforme,  ocorrendo  desde  as  restingas,  planícies  costeiras  até  as

florestas das encostas (Reitz, 1983). Nos Estados do Paraná e Santa Catarina, esta

espécie é muito freqüente na região litorânea,  sobretudo nas encostas rochosas.

Fato este que leva alguns autores a descrevê-la como bromélia saxícola (Paula e

Silva, 2004).
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3.3 USOS E APLICAÇÕES

A espécie é utilizada como planta ornamental em função da beleza de suas

inflorescências  e  de  suas  folhas  que  apresentam  diferentes  tons  de  verde

entremeados com tons avermelhados. Em seu habitat natural, serve como fonte de

alimentação  a  pequenos  animais,  pássaros  e  atrai  vários  tipos  de  insetos,  em

especial  algumas  espécies  de  formigas  que  formam  suas  colônias  na  base  da

planta e ficam protegidas pelos espinhos de A. nudicaulis (Figura 1E). Atrai pessoas

em  geral,  porém  especialmente  as  crianças,  devido  ao  sabor  adocicado  e

consistência gelatinosa de seus frutos,  que é avidamente consumido (Figura 1F),

provindo deste fato o nome popular de chupa-chupa (Reitz, 1983).
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FIGURA 1 -  A: Aechmea nudicaulis (L.) Grisebach. no Parque Florestal Rio da Onça Matinhos-PR; 
                    B: agrupamento em área de mangue no município de Guaratuba-PR.; C: detalhe do

escapo  floral  em  ambiente  natural;  D:  detalhe  da  flor;  E:  Presença  de  formigas;  F:
Criança consumindo fruto maduro.                                      Fotos: Adilson Anacleto Fev/2004.
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4   GERMINAÇÂO  DE  Aechmea  nudicaulis  (L)  Griseb.  (Bromeliaceae)  EM
DIFERENTES SUBSTRATOS ALTERNATIVOS AO PÓ DE XAXIM.

RESUMO

Apresentam-se resultados de pesquisa experimental sobre germinação de Aechmea
nudicaulis (L.) Griseb.  (Bromeliaceae) realizado no Parque Florestal  Rio da Onça

20



(Matinhos-PR; dezembro/ 03). As tentativas de produção desta espécie a partir de
sementes tem ocorrido de forma empírica utilizando-se substrato a base de  pó de
xaxim  (Dicksonia  sellowiana Hook.),  que  tem  restrições  legais  de  uso  por  ser
espécie ameaçada de extinção. Foram testados 5 tipos alternativos de substratos de
fácil acessibilidade aos potenciais produtores - húmus de minhoca, areia, fibra de
casca de côco,  serapilheira  e Plantmax®,  em situação ambiental  e infraestrutura
similar  à geralmente encontrada pelas comunidades litorâneas envolvidas com o
extrativismo  desta  espécie.  O  experimento  foi  realizado  em  delineamento
inteiramente  casualizado  com  quatro  repetições  e  50  plantas  por  unidade
experimental,  foi  realizado  a  temperatura  ambiente,  utilizando-se  viveiro  rústico,
coberto com tela sombreadora a 70% de proteção a luz solar. Leituras semanais
foram  efetuadas  durante  o  período  de  70  dias,  verificando-se  germinação  e
sobrevivência das plântulas. Recomenda-se o uso de serapilheira e fibra de casca
de  coco,  pelos  valores  satisfatórios  de  germinação  e  sobrevivência,
significativamente similares aos obtidos com xaxim (p<0.05) assim como por suas
características positivas como alta disponibilidade, baixo custo e fácil reciclagem.

Palavras-chave: bromélias,  plantas  ornamentais,  produção  vegetal,  produtos
vegetais não madeiráveis, conservação ambiental.

GERMINATION OF AECHMEA NUDICAULIS (L.) GRISEB. (BROMELIACEAE) IN
DIFFERENT SUBSTRATES. 

ABSTRACT

The  results  of  a  germination  study  of  Aechmea  nudicaulis (L.)  Griseb.
(Bromeliaceae)  carried  out  at  the  Parque  Florestal  Rio  da  Onça  (Matinhos-PR;
December 2003) are presented. The attempts for output of this species from seeds
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have been occurred in a empirical form, utilizing substrate based on powder of xaxim
(Dicksonia sellowiana Hook.), which actually has lawful restraints, due to be under
threatened  of  extinction.  Six  alternative  substrates  of  easy  accessibility  and
productive  potential  -  worm  humus,  sand,  coconut  shell  fiber,  forest  litter  and
Plantmax®, were tested in environmental situation and infrastructure similar to the
generally found by the coastal communities involved with bromeliads wild harvesting.
The experiment, conducted in a completely randomized design with four replications
and fifty plants per experimental unit, was carried out outside at natural temperature,
in a rustic nursery covered with 70% shade cloth. Weekly monitoring ware performed
during 70 days, verifying germination and seedling survival rates. The substrate with
better performance as an alternative substitute to xaxim was forest litter and coconut
shell fiber, due to its germinability and survival rates; significantly similar to xaxim’s
(Tukey p<0.05).  Additionally,  this  product  presents  high availability,  low cost,  and
easy recycling.

Keywords:  bromeliads,  ornamental  plants,  plant  production,  non  timber  forest
products, environmental conservation.

4.1  INTRODUÇÃO
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A exploração comercial  de  bromélias  no Brasil  teve  início  na década de

setenta (Coffani-Nunes, 1997). Deste então, devido a sua alta disponibilidade e fácil

acessibilidade em ambiente natural, poucos investimentos tem sido feitos no sentido

de estabelecer sistemas de cultivo de bromélias para suprir a demanda crescente

destas  no  mercado  de  plantas  ornamentais.  Desta  forma,  as  cadeias  de

comercialização  da  maioria  das  espécies  de  bromélias  tem  sido  fortemente

dependentes do extrativismo. 

A coleta e a comercialização de bromélias são realizados freqϋentemente

por  pequenos  agricultores  inseridos  em  comunidades  de  baixa  renda  na  zona

litorânea  que  tem  neste  produto  uma  alternativa  de  incremento  de  renda.

Simultaneamente  ao  extrativismo  de  bromélias,  ocorre  a  exploração  de  outras

espécies  florestais  que também possuem interesse econômico (Anacleto,  2001a;

Anacleto 2001b; Anacleto e Costa,  2001; Bittencourt  et al. 2002).  Esse processo

predatório,  que  geralmente  não  respeita  dinâmicas  naturais  de  regeneração  e

sustentabilidade,  tem  promovido  severos  danos  ambientais  incluindo  perda  de

diversidade biológica tanto de bromélias quanto de outras espécies que com elas

co-existem (Nahoum, 1994; Leme, 1997).

Por outro lado, igualmente  como indicado em Gunatilleke  et al. (1993) e

Mont  et  al. (1994)  para  outras  espécies  vegetais,  as  populações  naturais  de

bromélias  têm  sido  incapazes  de  suprir  retorno  econômico  sustentável  para  os

extratores  envolvidos  ou  atender  as  demandas  do  mercado.  A  implantação  de

sistemas  agro-florestais  para  cultivo  de  espécies  nativas  de  interesse comercial,

portanto, pode ser uma alternativa coerente para atender a demanda e diminuir a

pressão extrativista sobre populações naturais, como apontado por Martin (1995) e

Sugandhi  e  Sugandhi  (1995).  Adicionalmente,  este  processo  fornece  incentivos

econômicos  para  extratores  locais  promoverem a  adequada  conservação  destes

ambientes (Carpentier et al., 2000). Entretanto, estes sistemas de cultivo geralmente

apresentam  bons  resultados  apenas  quando  consubstanciados  em  prévio

conhecimento  auto-ecológico  e  agronômico  das  espécies  envolvidas  (Negrelle,

1998).  Além disso,  esses  sistemas  somente  terão  êxito,  enquanto  estratégia  de

conservação,  quando os envolvidos receberem incentivos sócio-econômicos mais

atrativos  do  que  outras  alternativas  de  uso  da  terra  e,  também,  quando  forem

compatíveis com realidade local (Ticktin et al., 2003).      
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Nesta  perspectiva,  a  propagação  sexuada  representa  potencialmente  o

método  comercial  mais  eficiente  de  produção  de  bromélias  dada  sua  elevada

produção natural de sementes em comparação com o número reduzido de brotos

clonais (Rauh, 1979). Entretanto, o êxito deste procedimento depende da escolha

criteriosa do substrato que deve apresentar condições semelhantes às encontradas

no  ambiente  natural  de  ocorrência  das  bromélias.  Os  substratos  utilizados  na

semeadura devem ser permeáveis e porosos para evitar acúmulo de água e facilitar

a  germinação  (Barbosa  e  Barbosa,  1985;  SBB,  1998;  Handreck  e  Black,  1999;

Martins et al., 1999). Além destas características essenciais, o substrato empregado

no  cultivo  de  bromélias  deve  igualmente  ser  acessível  ao  produtor,  localmente

abundante, ecologicamente correto e de baixo custo (Silva, 1994; Sassaki, 1997).

A  germinação  é  o  processo  de  retomada  do  crescimento  ativo  do  eixo

embrionário, que consiste da seqüência ordenada de atividades metabólicas, que

iniciando  com  a  embebição  das  sementes,  estabelece  a  retomada  do

desenvolvimento do embrião até a formação de uma plântula normal (Menezes e

Garcia, 2005). As condições de permeabilidade do tegumento em associação com o

teor  de  umidade  do  substrato,  a  qualidade  e  quantidade  de  iluminação  e

temperatura  assim  como  a  disponibilidade  de  oxigênio  são  determinantes  da

velocidade de reidratação inicial e conseqϋente êxito na formação da futura plântula

(Bai  e  Romo,  1995;  Carvalho  e  Nakagawa,  2000).  Cada  semente  apresenta

exigências  próprias  para  germinação,  havendo  freqϋentemente  uma  ação

sinergética,  entre  vários  fatores  ambientais,  propulsora  deste  processo.  Quando

ocorrem condições ambientais favoráveis, é esperado um certo nível de sincronismo

de germinação de várias sementes de uma mesma espécie (Begon  et al.,  1990;

Ferreira et al., 2001).

O substrato  a  base  de  pó  de  xaxim tem sido  o  mais  recomendado  por

colecionadores  e  cultivadores  de  plantas  ornamentais  (Paula,  2000;  Faria  et  al.,

2001; Paula e Silva, 2004), sendo utilizado em quase a totalidade dos sistemas  de

cultivo  de  bromélias  na região  sul  e  sudeste  do  Brasil  (Angerami,  1999).  Xaxim

corresponde a fibra natural obtida do “caule” aéreo de  Dicksonia selowiana  Hook.

uma samambaia arborescente primitiva e apesar da proibição imposta pelas leis de

proteção a espécie (Brasil, 1992), percebeu-se que a mesma ainda é amplamente

usada  como matéria-prima para  a  fabricação de vasos  e  substratos.  Entretanto,

urge encontrar um substituto para tal finalidade dado que essa espécie está na lista
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oficial das espécies brasileiras ameaçadas de extinção (Brasil, 2001), em razão da

sua intensa exploração comercial destinada à jardinagem e floricultura. Essa planta

leva de 15 a 18 anos para atingir o estágio ideal para ser submetida a extrativismo e

praticamente não existe registro de sua produção em escala comercial (Faria et al.,

2001). Desta forma, a identificação de outros potenciais substratos agrícolas passa

a ser fundamental  para aliviar pressões extrativistas sobre o xaxim, sem contudo

determinar incremento nos custos de produção como explicitado em Andriolo et al.

(1999) e Faria et al. (2001).

Selecionou-se  A.  nudicaulis em  virtude  desta  figurar  entre  as  dez

bromeliáceas  mais  extraídas  e  comercializadas  no  litoral  do  Estado  do  Paraná.

Segundo os extratores,  essa espécie tem boa aceitação junto aos consumidores

bem como preço atrativo no  mercado informal,  entretanto  não  existe registro  de

viveiros para sua produção em escala comercial (Anacleto e Costa, 2001; Negrelle e

Anacleto, no prelo.). 

Neste  contexto,  organizou-se  esta  pesquisa  que  objetivou  avaliar

germinação e sobrevivência de plântulas de  Aechmea nudicaulis  (L.)  Griseb.  em

cinco tipos alternativos de substratos de fácil acessibilidade a potenciais produtores

(húmus de minhoca, areia, fibra de casca de côco, serapilheira e Plantmax®), que

possam ser utilizados em substituição ao pó de xaxim.

As tentativas de produção dessa espécie a partir de sementes tem ocorrido

de forma empírica utilizando-se o usual  substrato  a base de pó de xaxim e tem

constituído-se em entrave ao desenvolvimento do cultivo de A. nudicaulis.  com os

resultados obtidos, espera-se subsidiar a  implantação de sistema de cultivo de  A.

nudicaulis,  em situação ambiental e infraestrutura similar à geralmente encontrada

pelas comunidades litorâneas, minimizando pressões extrativistas sobre o xaxim.

4.2 METODOLOGIA
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O experimento para análise da germinação de sementes de A.  nudicaulis

em diferentes substratos foi realizado no viveiro municipal de Matinhos, PR. localiza-

do dentro da área do Parque Florestal Rio da Onça. Abrangendo 118.5 ha, esse

Parque localiza-se no município de Matinhos, na planície arenosa do litoral do Para-

ná, praticamente ao nível do mar, com média entre 2 a 3 m de altitude s.n.m (25º 50'

S e 48º 30' e 48º 35' W).  

No período de realização desta pesquisa, registrou-se temperatura média de

25,8  oC ± 1,8 °C (máx.= 35 °C; min.= 19 °C) e pluviosidade média de 264.43 mm,

junto à estação meteorológica do Parque do Rio da Onça (Figura 2).
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FIGURA 2:  Dados do monitoramento climático durante o período de realização de experimento de
germinação  e  sobrevivência  de  plântulas  de  Aechmea  nudicaulis (L.)  Griseb.  em
diferentes substratos. 

                    Fonte:  Estação meteorológica do Parque Rio da Onça, Matinhos (PR), Janeiro - Abril/
2003.

Para  realização  desse  experimento,  foram  avaliadas  sementes  de  A.

nudicaulis  coletadas de trinta e sete (37) plantas selecionadas de forma aleatória a

partir de censo prévio realizado em área de 0.5 ha, em área correspondente a fase

de regeneração moderado-avançada de Floresta Ombrófila Densa Aluvial, conforme

descrição da cobertura vegetal local apresentada por Roderjan (1980).
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Para  a  contagem  do  número  médio  de  sementes  por  planta,  após  4

semanas, quando os frutos amadureceram 7 (Figura 3 A) plantas tiveram os frutos

do  escapo  contados,  e  de  cada  fruto  foi  realizada  a  contagem  do  número  de

sementes (Figura 3 B). As sementes foram espremidas manualmente da baga de

forma individual em papel branco. A mucilagem presente nos frutos fez com que as

sementes se fixassem nas folhas de papel facilitando a contagem do numero de

sementes por fruto (Figura 3 C). 

 Para  a  germinação  utilizou-se  30  plantas,  sendo  que  de  cada  planta

selecionada,  em  Dezembro  de  2003,  coletaram-se  15  frutos  (bagas)  que

apresentavam sinais de maturação diagnosticada pela coloração intenso-alaranjada

ou  avermelhada.  Optou-se  por  colher  frutos  posicionados  no  terço  médio  das

inflorescências, dado o melhor desenvolvimento destes nesta porção. Após a coleta

dos frutos, efetuou-se a remoção das sementes espremendo as bagas em vasilha

de  plástico,  e  procedendo  a  lavagem  destas  em  água  corrente  até  a  completa

remoção  da  mucilagem  que  as  recobriam.  Em  seguida,  essas  sementes  foram

colocadas sobre papel jornal para secagem a sombra, em temperatura ambiente,

durante cinco dias, até que soltassem naturalmente do papel. Posteriormente, estas

foram  acondicionadas  em  embalagem  plástica  e  armazenadas,  a  temperatura

ambiente, durante 30 dias. Após este período, as sementes foram colocadas para

germinar  em seis  tipos  de  substratos  de  fácil  acessibilidade na região litorânea:

areia, Plantmax®, húmus de minhoca, fibra de casca de coco, serapilheira (folhedo)

e pó de xaxim  que foi usado como testemunha (Figura 3 D). A serapilheira, também

conhecida como folhiço, é a camada superficial no solo sob dossel contendo folhas,

galhos e outros matérias originário da copa das árvores, este material, foi coletado

nas  dependências  do  Parque  Florestal  Rio  da  Onça  (900  cm2 x  10  cm

profundidade),  no  mesmo  dia  da  semeadura.  Antes  do  uso  no  experimento  de

germinação, procedeu-se uma pré-limpeza e descarte da camada superficial igual a

3 cm, e posterior peneiramento (malha 1 cm2) para retirada de partes maiores bem

como ramos e pedras as quais não foram utilizadas.

A fibra de casca de coco foi utilizada de cascas recolhidas após descarte

por   comerciantes  locais,  inicialmente  foram  quebradas  em  8  a  10  pedaços  e
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lavadas manualmente em água corrente por 15 minutos, e posterior trituração com

peneira de 4 mm, e finalmente compostagem por 100 dias, conforme recomendado

por Carrijo et al. (2002).

Para  cada  tratamento  empregaram-se  quatro  repetições  contendo  50

sementes por unidade experimental,  as quais foram acondicionadas em caixa de

isopor do tipo bandeja (10 x 10 x 3 cm) com fundo perfurado para evitar acúmulo de

água.  No  momento  da  semeadura,  depositaram-se  as  sementes  apenas  na

superfície  do  substrato  para  evitar  soterramento  e  conseqüente  morte  das

sementes,  conforme  recomendado  por  Crippa  (2002),  sendo  quem  todo  o

experiemento foi implantado em um único dia (Figura 3 D).

Seguindo  procedimento  usual  de  cultivo  hortícola  entre  pequenos

agricultores  do  litoral  paranaense,  o  experimento  foi  instalado  a  temperatura

ambiente,  utilizando-se viveiro rústico com a estrutura disponível a disposição no

Parque Florestal Rio da Onça, coberto com tela sombreadora a 70% de proteção a

luz solar, procedendo-se irrigação diária com aspersor manual, quando necessário

em dois períodos (8 e 18 hs). Todos os tratamentos foram expostos as mesmas

condições de umidade, temperatura e luminosidade. 

O período total de monitoramento foi de 70 dias (Figura 3 F). Inicialmente,

as contagens do número de sementes germinadas (identificadas pela emissão de

primórdios foliares) foram efetuadas subseqϋentemente a cada quatro dias. Após o

20º  dia  de  implantação  do  experimento,  essas  observações  foram  efetuadas

semanalmente, monitorando-se adicionalmente a sobrevivência das plântulas. 

Findo o período de monitoramento, conforme descrito em Santana e Ranal

(2000), efetuou-se a Análise de Variância para o maior percentual de germinação,

tempo médio e velocidade média de germinação. Estes cálculos foram efetuados

considerando-se  o  período  compreendido  entre  o  início  do  experimento  e  no

momento  em  que  observou-se  o  maior  numero  de  sementes  germinadas.  O

percentual de sobrevivência de plântulas foi determinado considerando-se o total de

sementes  germinadas  no  ponto  máximo  de  germinação  e  o  número  final  de

plântulas vivas no 70º dia. A homogeneidade das variâncias foi verificada pelo teste

de Bartlett e a comparação das médias de germinação foi realizada pelo teste de

Tukey, ao nível de 0.05 de probabilidade (Sokal e Rohlf, 1995).
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FIGURA 3 -  Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. A: Coloração característica de frutos maduros.;  B:

Detalhe da cápsula  em corte  transversal;  C:  Sementes  com mucilagem natural;  D:
substratos testados; E: Semeadura; F: Plântula após 70 dias.  
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                                                                                                               Fotos:Adilson Anacleto Fev/2003.

4.3  RESULTADOS 

A  frutificação  A.  nudicaulis  iniciou  ao  final  do  mês  de  novembro

prolongando-se até o mês de janeiro. O número médio de frutos por indivíduo foi de

aproximadamente 59, cada fruto contendo, em média, 131 sementes. O tamanho

médio das sementes foi de aproximadamente 1,5 mm. 

O início da germinação de A. nudicaulis ocorreu entre o 4º e o 8º dia de mo-

nitoramento e o ponto máximo de germinação foi registrado no 20º. dia, para a qua-

se totalidade das repetições nos diferentes tratamentos.

 Os resultados da análise de variância (Tabela 1) para a germinação das se-

mentes de A. nudicaulis mostraram existir diferenças estatísticas entre os substratos

avaliados (Tukey,p < 0,05p).

Os maiores valores de germinação foram obtidos com serapilheira (79%) e

xaxim (78%),  não  havendo  diferença  significativa  entre  estes  substratos  (Tukey,

p<0.05). Plantmax® e fibra da casca de coco corresponderam aos substratos com

valores de germinação intermediários e os menores valores foram obtidos com areia

e húmus de minhoca (Figura 4).

FIGURA 4 – Germinação de plântulas de A. nudicaulis Griseb.(Bromeliaceae) em diferentes   
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                    substratos. Matinhos, PR, Janeiro - Abril / 2003.

O menor tempo médio de germinação foi obtido com xaxim (14 dias), sendo

este  significativamente  diferente  dos  demais  tratamentos  (Tukey,  p<0,05)  Não

detectou-se  diferença  significativa  no  tempo  médio  de  germinação  entre  areia,

Plantmax®, serapilheira e fibra de casca de coco. O valor máximo de tempo médio

de germinação foi obtido para o húmus (Tabela 1). 

TABELA 1 -Tempo médio (t) e velocidade média de germinação (v), para sementes
de Aechmea nudicaulis submetidas a diferentes substratos. Matinhos
(PR), Janeiro - Abril / 2003.

Tratamento Tempo Médio de germinação
(Tmg-dias)

Pó de xaxim 14,01 A
Areia 15,83 B
Plantmax 15,71 B
Fibra de casca de coco 15,70 B
Serapilheira 15,71 B
Húmus de minhoca 16,20 C

       Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Tukey p<0,05).

A velocidade  de germinação foi  superior  com  Plantmax®  que diferiu-se

estatisticamente dos demais substratos (Figura 5).
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FIGURA 5 – Velocidade de germinação de plântulas de A. nudicaulis Griseb.(Bromeliaceae) em

diferentes   substratos. Matinhos, PR, Janeiro - Abril / 2003.

No geral, os valores de sobrevivência de plântulas foram altos para todos os

tratamentos. Os maiores valores foram obtidos com serapilheira (97%), sendo que

não houve diferença significativa com xaxim (94%) os demais resultados mostraram-

se iguais entre si (Tabela 2).

TABELA 2 - Resultados  de  sobrevivência  de  plântulas  de  Aechmea  nudicaulis
(Bromeliaceae) em diferentes substratos. Matinhos (PR), Janeiro - Abril
/ 2003.

Tratamento
MÉDIA  MEDIANA  

Serapilheira 97 97 A
Pó de xaxim 95 97 A
Plantmax 89 89 B
Fibra de casca de coco 86 86 B
Húmus de minhoca 86 86 B
Areia 83 80 B

       Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Tukey p<0,05).
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4.4 DISCUSSÃO

 

Os valores de germinação aqui reportados (Figura 4) foram percentualmente

inferiores aos obtidos para esta mesma espécie por Pinheiro e Borguetti (2003), em

experimento laboratorial (90%), porém dado as condições a qual foi submetido o

experimento,  ou  seja  sem  controle  efetivo  de  luminosidade  e  temperatura,  os

resultados  foram  considerados  satisfatórios.  Infere-se  que  a  cobertura  de  tela

sombreadora  a  70%  de  luz  solar  utilizada,  poderia  ter  sido  um  determinante

importante desta diferença, na medida que A. nudicaulis é fotoblástica positiva e a

quantidade e qualidade de iluminação influenciam diretamente o desenvolvimento

de bromélias,  esta influência pode inclusive determinar o nível de coloração, sua

futura forma e tamanho (Carvalho e Rocha,  1999;  Rocha,  2002).  Para  Aechmea

fasciata Baker,  espécie  bastante  similar  à  espécie aqui  reportada,  Rocha (2002)

observou que o melhor desenvolvimento foi obtido sob tela de 40% de proteção a

luz solar.

Dado  que  as  condições  ambientais  relativas  à  iluminação,  irrigação  e

temperatura  ambiente  no  sítio  experimental  eram  homogêneas  para  todos  os

tratamentos, observou-se que as diferenças registradas entre os tratamentos podem

ser devidas tanto à variabilidade natural intra-específica quanto ao fator diferencial

“substrato”.  A  importância  do  substrato  reside  principalmente  no  controle  das

condições ambientais (água, temperatura, salinidade, nutrientes, etc) no microsítio
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de deposição das sementes para germinação (Fonteno et al.,1981; Fermino, 1996;

Fonteno, 1996; Fermino et al., 2000; Kämpf, 2000).

Os resultados obtidos com o pó de xaxim (Tabela 1 e 2)  confirmaram a

posição deste como mais recomendado a germinação de varias espécies de plantas

ornamentais,  especialmente  de bromélias  e  orquídeas como apontado em Paula

(2000) e Faria et al. (2001), não fosse sua  insustentabilidade em termos ecológicos

e restrições legais de uso.

Como  substratos  alternativos  ao  xaxim,  em  especial  analisando

disponibilidade  ao  agricultor  e  custo,  sobressaíram-se,  neste  experimento,  a

serapilheira  e  fibra  de  casca  de  coco  (Tabela  2).  A  serapilheira  corresponde  a

camada de folhas secas, galhos e outros materiais que recobrem o solo florestal.

Por ser um material extremamente abundante e acessível, além de não implicar em

custos,  este tipo de substrato  alternativo  tem sido recomendado pela Sociedade

Brasileira de Bromélias (1998). Com base no experimento realizado, estima-se que 

1m3 de  serapilheira  poderia  ser  utilizado  como  substrato  de  germinação  para

aproximadamente  300.000  sementes  de  A.  nudicaulis.  Conforme  dados

apresentados  em Boeger  et  al. (2000)  e  Britez  (1994),  o  rendimento  médio  de

produção  serapilheira  em  ambientes  florestais  na  região  de  estudo  é  de

aproximadamente 7.000 Kg. ha. ano-1, podendo chegar a mais de 20.000 Kg. ha.

ano-1 (Pinto, 2001).

Outro fator positivo do uso da serapilheira é a reciclabilidade deste material,

que após a repicagem, pode ser reutilizado ou devolvido ao ambiente natural sem

danos  ambientais  adicionais.  Desta  forma,  sua  utilização  em  pequena  escala

poderia ser alternativa promissora, uma vez que propriedades com áreas florestadas

ou pomares são comuns na região litorânea. Há que se considerar, no entanto, que

o uso e extrativismo de serapilheira em escala comercial deve estar compatível com

as dinâmicas de reposição natural desta, de modo a não comprometer os processos

naturais que sustentam o ambiente florestal. Estudos específicos são necessários,

portanto, para determinar volumes e forma de ocorrência deste extrativismo.

O substrato comercial  Plantmax®, embora seja uma marca comercial,  foi

testado pela sua facilidade de aquisição na região produtora e uso corrente em

agricultura. Segundo a indústria produtora, este substrato caracteriza-se por ser um

produto pronto para uso, sendo química e fisicamente uniforme e estável, permitindo

desenvolvimento  equilibrado  da  raiz  e  da  parte  aérea  das  plantas,  além  de
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apresentar alta capacidade de troca de cátions. Também é isento de nematóides,

pragas  e  microorganismos  patogênicos  (Eucatex,  2005).  No  experimento  aqui

reportado, o desempenho do Plantmax® foi significativamente superior a todos os

demais tratamentos em relação à velocidade de germinação (Figura 5). Entretanto,

registrou-se desempenho inferior  a  serapilheira,  tanto  em termos de germinação

quanto de sobrevivência de plântulas.

Durante o monitoramento  do experimento,  observou-se afundamento  das

sementes  colocadas  sobre  o  Plantmax®,  especialmente  devido  ao  sistema  de

irrigação adotado (aspersor manual) bastante comum entre pequenos floricultores

ou horticultores do litoral paranaense. Sendo A. nudicaulis sensível a soterramento

(Pinheiro e Borghetti, 2003), isto pode ter funcionado como um fator desfavorável na

germinação (Figura 4), conforme também indicado em Trani  et al. (2004) e Crippa

(2002). Desta forma, sugerem-se novos estudos com este substrato, utilizando-se

sistema de aspersão mais suave. 

A fibra de casca de coco é outro material abundante e de baixo custo, na

região litorânea, cujos resultados foram significativamente similares ao Plantmax®

exceto no que concerne à velocidade de germinação. Seu emprego como substrato

poderia adicionalmente minimizar problemas ambientais gerados pelo excesso de

volume que ocupam e pela sua lenta decomposição (Carrijo et al., 2002). Segundo

Nunes (2000),  a  fibra  de  casca  de  coco é  um excelente  material  orgânico  para

formulação de substratos  devido às suas propriedades de retenção de umidade,

aeração do meio de cultivo e estimulador de enraizamento. Esse material é também

indicado  como  substituto  do  xaxim  no  fabrico  de  vasos  para  produção  e

comercialização de bromélias (Kanashiro, 1999).

Os piores desempenhos em termos de germinação e também sobrevivência

de plântulas, foram registrados para areia e húmus de minhoca (Figura 4 e Tabela

2).  A areia vem sendo utilizada por muitos agricultores do litoral do Paraná para

germinação de várias espécies, incluindo ornamentais. Nestes casos, a areia tanto é

empregada  como  substrato  puro  quanto  misturada  a  outros  substratos  (Englert,

2000; Paula, 2000; Schmitz et al., 2000; Carvalho, 2002). Enquanto substrato puro,

a  areia  não  apresentou-se  como  um  substrato  que  poderia  ser  utilizado  como

substitutivo ao xaxim, apesar de altamente disponível e de custo reduzido. Salienta-

se que o baixo desempenho deste  material  deu-se sobretudo à sua inadequada

capacidade  de  retenção  hídrica.  Durante  o  monitoramento  do  experimento,
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observou-se freqϋentemente o ressecamento na camada superficial deste substrato,

o que potencialmente  pode ter  determinado redução na capacidade germinativa.

Outra  característica  negativa  apresentada  pela  areia  relaciona-se  à  sua  alta

densidade seca que varia entre 1400-1500 kg/m3-1  a 105 °C (Kämpf, 2000), muito

superior à faixa ideal 80-100 kg/m3-1  a 105 °C apresentado pelo pó de xaxim que

apresentou  excelentes  resultados  para  a  espécie  A.  nudicaulis.  A  areia  quando

empregada sem mistura com outros substratos pode tornar-se inconveniente pelo

peso excessivo que dificulta a manipulação das plantas em recipientes (Schmitz et

al., 2000).  

O uso de húmus de minhoca como substrato é relativamente comum em

propriedades  rurais  e  tem  apresentado  benefícios  econômicos  devido  à  sua

facilidade  de  produção  (Knapper,  1998).  Este  tipo  de  substrato  apresenta,  em

média,  teor  nutricional  70%  superior  aos  húmus  convencionais,  com  alta

concentração de microrganismos; pH neutro, alta retenção de água e mineralização

lenta  (Kiehl,  1985;  Longo,  1987;  Aquino  et  al.,  1992).  Devido  a  ser  substância

coloidal,  retém  os  sais  por  atração  elétrica  disponibilizando-os  para  serem

absorvidos  pela  raiz  (Carvalho,  2002).  Entretanto,  este  substrato  apresentou  o

mesmo tipo de afundamento de sementes verificado no Plantmax®. Ressalta-se,

porém, que o húmus de minhoca tem apresentado resultados bastante satisfatórios

quando utilizado como substrato para plantas adultas, conforme Silva (1994).
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4. 5 CONCLUSÕES 

1. A  elevada  disponibilidade  de  sementes  e  o  percentual  de  germinação

obtidos, sugerem que a propagação de A. nudicaulis através de sementes

é viável.

2.  Propagação de  A. nudicaulis por sementes poderá no futuro, diminuir a

pressão extrativista que a espécie vem sofrendo atualmente.

3. Como  substratos  alternativos  ao  uso  do  pó  xaxim,  sobressaíram-se

estaticamente a serapilheira e fibra de casca de coco.

4. A serapilheira e fibra de casca de coco são substratos de baixo custo, fácil

acessibilidade  e aptos a utilização na germinação de A. nudicaulis.

. 
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5  INFLUÊNCIA  DO  EXTRATIVISMO  SOBRE  A  DINÂMICA  DE  PRODUÇÃO
VEGETATIVA DE Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. (BROMELIACEAE).

RESUMO 

Frente  a  crescente  demanda  de  produção  de  bromélias  no  mercado  de plantas
ornamentais, avaliou-se a influência do extrativismo sobre a dinâmica de produção
vegetativa de  Aechmea nudicaulis (L.) Griseb., visando subsidiar cultivo e manejo.
Essa espécie está entre as mais extraídas e comercializadas no litoral do Estado do
Paraná, não existindo registro de viveiros para sua produção em escala comercial.
Especificamente,  visou-se  avaliar  a  influência  do  extrativismo  de  brotos  clonais
sobre  crescimento  vegetativo  da  unidade  parental  assim  como  a  influência  do
tamanho  do  broto  clonal  extraído  na  qualidade  e  temporalidade  de  crescimento
deste. A análise da resposta de crescimento da unidade parental foi baseada no
monitoramento de 40 organismos (touceiras), selecionados aleatoriamente em área
(0.5 ha) representativa de regeneração moderado-avançada de Floresta Ombrófila
Densa Aluvial (Parque Florestal Rio da Onça; Mun. Matinhos, Paraná; 2-3 m s.n.m;
(25º  50'  S e 48º  30'  e  48º  35'  W).  Estes organismos  foram avaliados quanto  a
densidade inicial de brotos clonais e classificados de acordo ao tipo de extrativismo
de brotos clonal a que foram submetidos (a- broto clonal com tamanho inferior a 1/3
da unidade parental (n=10); b- broto clonal com tamanho igual a unidade parental
(n=10); c- broto clonal com tamanho superior a 1/3 da unidade parental (n=10) e d-
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controle,  não  submetido  a  extrativismo  (n=10).  Procedeu-se  monitoramento
bimestral (jun/2003-jun/2004), registrando-se o surgimento de novos brotos clonais.
Os brotos clonais removidos para avaliação do crescimento do organismo clonal
foram  plantados  (01/06/2003)  e  monitorados  bimestralmente,  registrando-se  o
crescimento da cisterna em termos do comprimento da maior folha e do número
total de folhas.  Em relação a produção total de brotos clonais, não foi evidenciada
diferença significativa entre os organismos parentais submetidos e não submetidos
ao extrativismo (Tukey, p<0.05). Os maiores valores absolutos de crescimento em
altura foram obtidos na classe com brotos clonais >1/3 não detectando-se diferença
significativa destes em relação aos demais tipos de brotos clonais Não evidenciou-
se  diferença  significativa  em relação  ao  incremento  foliar  nos  distintos  tipos  de
brotos clonais analisados O menor tempo médio para alcance do tamanho padrão
de comercialização (≥ 35 cm de altura; min. 4 folhas) foi obtido com brotos clonais
do  tipo  “>1/3”  (96  dias),  sendo  este  significativamente  diferente  dos  demais
tratamentos (Teste Tukey, p<0.05).

Palavras chave: produção vegetal; plantas ornamentais; bromélias; produto vegetal
não madeirável

INFLUENCE  OF  THE  HARVESTING  ON  THE  VEGETATIVE  DYNAMICS
PRODUCTION OF Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. (BROMELIACEAE).

ABSTRACT

Facing the growing demand of the bromeliad in the ornamental plant market, it was
evaluated  the harvesting response of  Aechmea nudicaulis  (L.)  Griseb.,  aiming to
provide basis for cultivation and management of this species.  This species is among
the  most  extracted  and  traded  in  the  coastal  region  of  Paraná  State  (sourthern
Brazil), however there is no record of nurseries or production in commercial scale.
Specifically, it was evaluated the influence of the ramet harvesting on the vegetative
growth of the parental unit  and the influence of the ramet size on the quality and
temporality of its growth as a propagation unit.  40 parental units, randomly selected
in 0.5 ha plot (Atlantic Forest; Rio da Onça Forest; Matinhos, Paraná; 2-3 m a.s.l;
(25º 50' S and 48º 30' and 48º 35' W) were monitored after initial classification by
ramet density and harvesting type (1. one ramet with less than 1/3 of the parental
size (n=10); 2. one ramet with 1/3 of the parental size of the parental size (n=10); 3.
one ramet with more than 1/3 of the parental size (n=10); 4. control – no harvesting
(n=10)).  Bi-monthly  (jun/2003-jun/2004),  it  was  recorded  the  sprouting  of  new
ramets.  The harvested ramets for  evaluation of  the parental  growth were planted
(01/06/2003)  and  also  by-monthly  monitored  regarding  the  length  of  the  biggest
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leave and total number of leaves. No significant difference was detected between the
parental  units  submitted  and  not  submitted  to  harvesting  (Tukey,  p<0.05).  The
greatest absolute values of leaf growth (height) were obtained with the ramets “>1/3”,
although there was no significant difference among the ramet types There was no
significant  difference related  to  leaf  density  among the distinct  ramet  types.  The
smallest average time to reach the commercial quality pattern (≥ 35 cm high; min. 4
leaves)  was obtained with ramets “>1/3” (96 days), being this significantly different
from the other types (Tukey, p<0.05). 

Key  words: plant  production;  ornamental  plants;  bromeliads;  non  timber  forest
products

5.1  INTRODUÇÃO

As  bromélias  inicialmente  encontradas  apenas  em  exposições  em  jardins

botânicos  ou  estufas  privadas,  tem  sido  amplamente  utilizadas  como  plantas

ornamentais em decorrência de sua rusticidade e beleza de formas e cores.  No

entanto, devido à sua alta disponibilidade e fácil acessibilidade em ambiente natural,

poucos investimentos tem sido feitos no sentido de estabelecer sistemas de cultivo

de  bromélias  para  suprir  a  demanda  crescente  dessas  no  mercado  de  plantas

ornamentais.  Assim,  as  cadeias  de comercialização da  maioria  das espécies  de

bromélias tem sido fortemente dependentes do  extrativismo (Coffani-Nunes, 2002;

Nunes  e  Forzza,  2000;  Andrade  e  Demattê,  1999).  Tanto  a  coleta  quanto  a
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comercialização  de  bromélias  são  realizados  freqϋentemente  por  pequenos

agricultores inseridos em comunidades de baixa renda na zona litorânea que tem

neste  produto  uma  alternativa  de  incremento  de  renda  (Adami,  2001;  Anacleto,

2001) .

A propagação sexuada representa potencialmente o método comercial mais

eficiente de produção de bromélias, dada sua elevada produção natural de semen-

tes em comparação ao número reduzido de brotos clonais (Rauh, 1979; Angerami,

1999). Entretanto, esta prática com finalidade comercial, parece ser um evento rela-

tivamente raro para muitas bromélias (Anacleto, 2001). Desta forma, o extrativismo

bem como a produção tem sido dependentes do crescimento vegetativo clonal típico

de Bromeliaceae, caracterizado pela produção repetitiva (iteração) de unidades mo-

dulares não reprodutivas ou unidades de construção, que são morfologicamente se-

melhantes denominadas brotos clonais  ou  “ramets” (Harper,  1979;  Harper,  1985;

Menescal, 1996). 

FIGURA 6 - Broto clonal de  Aechmea nudicaulis (L.) Grisebach. no Parque Florestal Rio da Onça,
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Matinhos-PR.                                                                      Fotos:Adilson Anacleto Fev/2003.

Estas unidades permanecem interligadas à planta parental (planta mãe) du-

rante seu desenvolvimento e são interconectados por caules plagiotrópicos modifi-

cados (rizomas) chamados “espaçadores” (Bell, 1984), que permitem o transporte

de água, nutrientes e assimilados entre brotos clonais (Pitelka e Ashmun, 1985).

Uma vez estabelecidos, podem formar novos indivíduos se separados uns dos ou-

tros por processos naturais ou injúrias (Kays e Harper, 1974). Os brotos clonais pos-

suem estrutura morfo-fisiológica adequada para captar recursos do meio e realizar

fotossíntese,  estando habilitados à sobrevivência independente  (Callaghan  et  al,.

1992). 

As unidades clonais são geralmente maiores do que as plântulas originadas

via sementes e tem menor taxa de mortalidade devido a receberem suprimento de

carboidratos, água e sais minerais diretamente via planta parental. O crescimento

clonal contínuo, entretanto, pode determinar super-adensamento gerando pressões

competitivas negativas inter-unidades de uma mesma planta parental. Desta forma,

a propagação vegetativa pode ser desvantajosa para organismos com alta densida-

de  de  brotos  clonais  (Briske  e  Butler,  1989;  Hartnett  e  Bazzaz,  1985a;  1985b;

Lapham e Drennan, 1987). Assim, especificamente no que concerne à produção de

bromélias, indica-se a remoção de brotos clonais de modo a estimular a contínua

produção de novos brotos clonais no organismo parental (Sá e Paiva, 1999). Os bro-

tos clonais removidos tem potencialmente melhores condições de desenvolvimento

e, após a floração, podem configurar-se em um novo organismo parental gerador de

brotos clonais (Paula e Silva, 2004).  

Considerando-se o extrativismo, é sugerido que os brotos clonais de broméli-

as sejam coletados quando apresentem em média um terço do tamanho da planta

parental ou já tenham iniciado a formação de raízes na porção basal, devido ao lon-

go tempo que estes levariam para atingir o tamanho ideal para comercialização (Ba-

racho,1977;  Rauh,  1979;  Paula,  2000;  Sociedade  Brasileira  de  Bromélias,  2005;

Paula e Silva, 2004). Após a colheita, os brotos clonais são geralmente plantados

em vasos, placas e troncos de xaxim ou ainda diretamente no solo (Paula, 2000;

Carvalho,  2002;  Sociedade Brasileira  de Bromélias,  2005.;  Paula  e Silva,  2004).

Nara e Webber (2002) salientam que os indivíduos oriundos deste tipo de propaga-

ção vegetativa, geralmente apresentam crescimento rápido, florescendo no ano se-
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guinte, enquanto que indivíduos oriundos de outras formas de propagação levam

mais tempo para tornar-se férteis. 

Diante  deste  quadro  o  presente  estudo  teve  por  finalidade  avaliar  a

influência do extrativismo sobre a dinâmica de produção vegetativa de  Aechmea

nudicaulis (L.)  Griseb.,  visando  subsidiar  cultivo  e  manejo  desta  espécie.

Selecionou-se A. nudicaulis por esta espécie bromeliácea apresentar representativo

valor comercial.

Especificamente, visou-se responder as seguintes questões relacionada ao

extrativismo: 

• Verificar a influência do extrativismo de brotos clonais sobre crescimento

vegetativo da unidade parental.

• Verificar  se  plantas  submetidas  ao  extrativismo  estimula  uma  maior

produção de novos brotos clonais.

• Verificar se o tamanho da unidade parental, em termos de densidade de

brotos clonais, influencia na resposta ao extrativismo.

Devido  a  necessidade  de  oferecer  alternativa  de  cultivo  da  espécie  em

substituição ao extrativismo, também se buscou as respostas às questões descritas:

• Verificar se diferentes tamanhos de brotos clonais extraídos, quando em

condições  de  cultivo,  apresentam  respostas  de  crescimento

diferenciadas.

• Verificar se o tamanho do broto clonal extraído influencia a qualidade e

tempo de crescimento deste enquanto unidade de propagação.

• Verificar qual é o tamanho ideal de broto clonal  para obtenção de mudas

adequadas a comercialização em menor tempo.

5.2  METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada nas dependências do Parque Florestal Rio da onça

no  município  de  Matinhos,  PR.  sendo  que  a  metodologia  para  a  execução  dos

trabalhos foi dividida em duas etapas com a finalidade de facilitar a execução:
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 5.2.1  Coleta  de  dados:  avaliação  da influência  do  extrativismo de brotos

clonais sobre crescimento vegetativo da unidade parental:

O  monitoramento  da  resposta  dos  organismos  parentais  foi  realizado  em

parcela de 0,5 ha estabelecida em área florestada de dossel parcialmente fechado,

local onde os organismos parentais foram submetidos a condições de extrativismo .

Foram monitorados 40 organismos parentais  (touceiras)  de  A. nudicaulis,

selecionados aleatoriamente  na parcela dentre  aqueles  que apresentavam sinais

evidentes  de  atividade  reprodutiva  prévia  (presença  de  escapo  floral).  Cada  um

destes  organismos  foi  avaliado  quanto  a  densidade  inicial  de  brotos  clonais  e

classificado de acordo ao tipo de extrativismo de brotos clonal a que foi submetido,

a saber: 

a) Broto  clonal  Classe A,com tamanho  inferior  a  1/3  da  unidade parental

(n=10).

b) Broto clonal Classe B, com tamanho igual a unidade parental (n=10).

c) Broto clonal Classe C, com tamanho superior a 1/3 da unidade parental

(n=10).

d) Controle, Classe D, não submetido a extrativismo (n=10).

Todos os brotos clonais foram removidos no mesmo dia (30/ 05/ 2003), com uso

de  tesoura  de  poda  simples.  A  partir  da  remoção  dos  brotos,  o  monitoramento

ocorreu  bimestralmente  durante  um  ano,  registrando-se  o  surgimento  de  novos

brotos durante este período. 

5.2.2 Coleta de dados: avaliação da  influência do tamanho do broto clonal

removido sobre a qualidade e tempo do crescimento deste em sistema de cultivo

Os brotos clonais removidos para avaliação do crescimento do organismo

clonal  em  condições  de  extrativismo  foram  armazenados  sob  sombra,  em

temperatura ambiente durante 2 dias, de modo a possibilitar a cicatrização da área

de corte e evitar o aparecimento de fungos e morte conforme indicado em Carvalho

(2002). Após este período, estes brotos foram plantados em vasos plásticos (10 cm

de  diâmetro  e  10  cm  de  altura),  contendo  areia  na  base  (3  cm)  e  o  restante

preenchido  com  substrato  a  base  de  pó  de  xaxim.  A  base  dos  brotos  foram

enterradas aproximadamente 1,5 cm no substrato, sendo cada broto fixado a uma

estaca por meio de barbante de modo a manter a cisterna voltada para cima. 
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Cada vaso foi identificado de acordo ao tipo de broto clonal que abrigava, a

saber: 

a) Broto clonal Classe A, com tamanho inferior a 1/3 da unidade parental

(n=10);

b) Broto clonal Classe B, com tamanho igual a unidade parental (n=10);

c) Broto clonal Classe B, com tamanho superior a 1/3 da unidade parental

(n=10).

Os  vasos  foram  alocados  em  área  florestada  de  dossel  parcialmente

fechado, distribuídos aleatoriamente sobre o solo, mantidos em condições naturais

de temperatura, luminosidade e umidade, não sendo efetuada irrigação, no sentido

de reproduzir condições naturalmente disponíveis aos extratores de bromélias no

litoral do Paraná. 

Após  o  plantio  nos  vasos  (01/06/2003),  foram  efetuadas  observações

bimestrais,  registrando-se o incremento  do crescimento  da planta  em termos do

comprimento da maior folha e de número total de folhas. Os dados obtidos foram

confrontados ao padrão de comercialização geralmente aplicado pelos extratores

paranaenses. Entrevistas com estes extratores (n=7) explicitaram um número médio

de  4-5  folhas  e  aproximadamente  40  cm  de  altura,  como  padrão  ideal  para

comercialização de A. nudicaulis. Desta forma, considerou-se fora de padrão todos

os brotos clonais com altura inferior a 35 cm e/ou número de folhas inferior a quatro.

Findo  o  período  de  monitoramento,  a  produção  de  brotos  clonais  e  o

crescimento médio foram avaliados por análise de variância (ANOVA) comparando

entre as classes conforme proposto em Santana e Ranal (2000). A homogeneidade

das variâncias foi verificada pelo teste de Bartlett e a comparação das médias foi

realizada pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, em ambos os casos

o delineamento estatístico utilizado foi o inteiramente casualizado (Sokal e Rohlf,

1995).
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5.3  RESULTADOS  

A temperatura média durante o período de realização desta pesquisa segun-

do a estação meteorológica do Parque Florestal Rio da onça foi de 21,56 °C (média

das máximas = 33 °C; média das mínimas = 19 °C) e as precipitações médias regis-

traram média de 250,85 mm (Figura 7).
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FIGURA 7 - Dados de monitoramento climático na estação meteorológica do Parque Rio da Onça
Matinhos, PR. para o período de realização de experimento de crescimento clonal de
Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. (Jun/2003 - Maio/ 2004), sendo Tmin = valor mínimo de
temperatura média; Tmed= média das temperaturas médias;  vmax= valor máximo de
temperatura média, em graus centígrados.

5.3.1  Influência  do  extrativismo  de  brotos  clonais  sobre  crescimento

vegetativo da unidade parental (extrativismo em relação a produção de novos brotos

clonais).

A simulação de A. nudicaulis ao extrativismo realizada nesta pesquisa, não

evidenciou  diferença  significativa  entre  os  organismos  parentais  (planta  mãe)

submetidos e não submetidos ao extrativismo no que concerne à produção total de

brotos  clonais  no  período  avaliado  (Tukey,  p<0.05). No  geral,  observou-se  uma

variação  entre  zero  e  dois  novos  brotos  clonais  produzidos  pelos  organismos
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parentais monitorados entre todas as classes (Tabela 3). 

TABELA 3 -Síntese  dos  resultados  de  produção  de  brotos  clonais  da  unidade
parental  de  Aechmea nudicaulis (L.) Griseb.  (Bromeliaceae).  Matinhos
(PR). (n=10) (Jun/2003 - Maio/ 2004)

___________________________________________________________________
TRATAMENTO                                    MÉDIA               MEDIANA              ORDEM
___________________________________________________________________
Extrativismo (brotos clonal<1/3)              0,8                           1                          A
Extrativismo (brotos clonal =1/3)             1,0                           1                          A
Extrativismo (brotos clonal>1/3)              1,0                           1                          A
Controle                                                   1,2                            1                          A
___________________________________________________________________
Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Tukey p<0,05).

Os resultados relacionando o tamanho do organismo parental  (touceiras),

entre os tratamentos, referente ao número inicial de brotos clonais (censo 1) e o nú-

mero final de brotos clonais, depois de submetidos ao extrativismo (censo 2), confir-

mam não haver diferenças estatísticas significativas (Tabela 4).

TABELA 4 - Resultado do teste de Tukey para as médias relativas ao número inicial
de brotos clonais por agrupamento (censo 1) e após o período de 12
meses da submissão ao extrativismo (censo 2) de Aechmea  nudicaulis
(L.) Griseb. no Parque Florestal do Rio da Onça, Matinhos, PR. 2004.

___________________________________________________________________
CLASSES DE ALTURA                   CENSO 1                                CENSO 2
___________________________________________________________________
Brotos clonais > 1/3                       1,8             A                          1,6              A
Brotos clonais = 1/3                       2,0             A                          2,0              A
Brotos clonais < 1/3                       2,1             A                          2,1              A
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___________________________________________________________________
Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Tukey p<0,05).

5.3.2.  Influência  do  tamanho  dos  brotos  clonais  extraído  relacionado  a

qualidade e tempo de crescimento.

a)  Diferentes tamanhos de brotos clonais em resposta de crescimento: 

Dentre  os  brotos  clonais  monitorados  em  cultivo,  registrou-se  um  nível

relativamente  baixo  de  mortalidade  (6,%),  sendo  que  os  indivíduos  fenecidos

pertenciam à categoria “<1/3”.

Os maiores valores absolutos de crescimento em altura foram obtidos na

classe com brotos clonais da classe C (>1/3) com incremento de crescimento de

10,8 cm, sendo que este valor contrasta com o recomendado por várias literaturas

(Baracho,1977.;  Rauh,  1979.;  Paula,  2000.;  Paula  e  Silva,  2004.; Sociedade

Brasileira de Bromélias,  2005) que consideram como ponto ideal de remoção do

broto clonal aqueles pertencentes a classe B (= 1/3). Entretanto, não detectou-se

diferença  estatisticamente  significativa  destes  em  relação  aos  demais  tipos  de

brotos clonais, infere-se que não evidenciou-se, também, diferença significativa em

relação ao incremento foliar dos distintos tipos de brotos clonais analisados (Tabela

5)

TABELA  5  -  Resultados  de  incremento  de  crescimento  vegetativo  de    brotos
clonais e emissão de folhas novas de Aechmea nudicaulis (L.) Griseb.
(Bromeliaceae) de distintos tamanhos. Matinhos-PR, Jun/2003 - Maio/
2004, (n=10)
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Tratamento
INCREMENTO

CRESCIMENTO
(média cm)

FOLHAS NOVAS
(média unid.)

<1/3 8,7   A 0,7 A
=1/3 10,3  A 0,8 A
>1/3 10,8  A 0,8 A

       Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Tukey p<0,05).

b)  Tamanho ideal de broto clonal relativo ao padrão de comercialização e tempo:

Entre as classes de brotos clonais avaliadas (Tukey, p<0.05) evidenciou-se

significativa  diferença  no  tempo  médio  para  alcance  do  tamanho  padrão  de

comercialização, ou seja, altura igual ou superior a 35 cm e número de folhas iguais

ou superior a 4. O menor tempo médio obtido relacionado a cultivo e padrão de

comercialização, foram os brotos clonais do tipo “>1/3” (96 dias)  (Tabela 6 e Figura

8).

TABELA 6 -Síntese dos resultados de crescimento vegetativo de brotos clonais de
Aechmea nudicaulis (L.) Griseb.  (Bromeliaceae) em relação ao padrão
de comercialização (mínimo de 4 folhas e 40 cm altura). Matinhos -PR,
Jun/2003 - Maio/ 2004.

___________________________________________________________________
TRATAMENTO                                             MÉDIA (dias)                     
___________________________________________________________________
brotos clonal <1/3                                              330                                 A
brotos clonal =1/3                                              234                                 B
brotos clonal >1/3                                                96                                 C
___________________________________________________________________

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Tukey p<0,05).
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FIGURA 8 - Crescimento (cm)  de brotos clonais de Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. (Bromeliaceae)
de 3 classes de altura em experimento de cultivo.  Matinhos, PR. (Jun/2003 - Maio/ 2004)
(n=10) 

Os resultados do crescimento em três classes de altura de  A. nudicaulis

indicaram que a classe do tipo “>1/3” foi a que apresentou o maior percentual de

plantas  aptas  a  comercialização  após  o  período  de  12  meses,  levando  em

consideração o padrão de comercialização descrito pelos extratores, mínimo de 4

folhas e 40 cm altura (Figura 9).
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FIGURA 9-  Resultados  de crescimento  vegetativo  de brotos  clonais  de  Aechmea  nudicaulis (L.)
Griseb. (Bromeliaceae) em relação ao padrão de comercialização (mínimo de 4 folhas e 40
cm altura) em três classes de altura. Matinhos -PR, Jun/2003 - Maio/ 2004. 

5.4  DISCUSSÃO

Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. apresenta boa valoração econômica junto ao

mercado  consumidor  de  plantas  ornamentais,  em  especial  aos  turistas  que

percorrem a BR 376  entre  o litoral  do  Paraná  e Santa  Catarina,  a  espécie  tem

especial importância para as famílias de baixa renda residentes naquela região no

que se refere a obtenção de recursos financeiros, uma vez que a planta floresce no

período de verão, justamente quando o fluxo de turistas é intenso e ocorre a retirada

dos brotos clonais da floresta. 

A extração de A. nudicaulis  no litoral do Paraná depende basicamente do

número de folhas e do tamanho dos brotos clonais encontrados na floresta  que

determina o padrão de comercialização adequado e aceito pelos consumidores.

A espécie não apresenta usualmente padrão variável de crescimento clonal,

em termos de número de novos brotos clonais, comprimento de rizoma e ângulo

entre  brotos  clonais.  Desta  forma,  os  valores  obtidos  e  descritos  na  presente

pesquisa, foram similares aos já reportados na literatura para esta espécie (Sampaio

et al., 2005).

Entretanto, pelos resultados obtidos, não foi confirmada a hipótese de que o

extrativismo agiria  como possível  fator  de  estímulo  à  produção  de  novos  brotos

clonais pela unidade ou organismo parental de A. nudicaulis (Tabela 4). Sendo uma

planta de estratégia “guerrilhera”,  o superadensamento pode estar favorecendo a

espécie permitindo a ocupação de amplas áreas como evidenciado em Sampaio et

al. (2002).  A longevidade da conexão funcional,  ou seja,  a  integração fisiológica

entre brotos clonal e unidade parental é fator preponderante neste processo. Em

muitas plantas clonais, as conexões entre brotos clonais permanecem intactas por

longos  períodos,  conferindo  maior  longevidade  ao  indivíduo  e  promovendo  a

ocupação de áreas, através do suprimento de recursos e do aumento da habilidade

competitiva em relação às plantas vizinhas (Briske e Butler, 1989; Harnett e Bazzaz,

1985). Esse suporte mútuo entre brotos clonais fisiologicamente integrados amplia

as  possibilidades  de  colonização  e  desenvolvimento  em  locais  desfavoráveis

(Stuefer  et  al.,  1994).  O  compartilhamento  de  recursos  é  vantajoso  quando  as

plantas  clonais  estão  crescendo  em  ambiente  heterogêneo  pois  permite  a
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redistribuição  interna  de  recursos  captados  por  brotos  clonais  que  estão

posicionados em locais ambientalmente mais favoráveis (Stuefer e Hutchings, 1994;

Stuefer,  1996).  Este sistema integrado de brotos clonais conectados via rizomas

também possibilita a transmissão de sinais, capacitando os integrantes da rede a

compartilhar  informações  sobre  as  condições  bióticas  e  abióticas  do  ambiente

circundante (Stuefer e Garcia, 2003).

Um ponto a ser considerado neste estudo e que embora o xaxim apresente

restrições ambientais de uso, optou-se neste experimento pela sua utilização devido

ao  mesmo  ser  reconhecido  pelos  cultivadores  como  sendo  um  dos  melhores

substratos para cultivo de bromélias, considerando assim que o resultado avaliado é

devido ao comportamento das várias classes de altura, isolando desta forma o fator

substrato. Observando que foi registrado maior velocidade de obtenção do padrão

de  comercialização  para  brotos  clonais  da  classe  A  (<1/3)  (Tabela  6),  porém

considera-se possível também a utilização de brotos clonais das outras classes de

tamanho,  uma  vez  que  não  observou-se  efeito  negativo  do  extrativismo  destes

sobre as touceiras (organismo parental). Salienta-se porém, que estudos adicionais

envolvendo diferentes quantidades de brotos a serem colhidos em associação com

distintas posições destes na touceira, propiciarão bases mais consistentes para este

tipo de extrativismo, uma vez que conforme Birch (2003), o êxito de crescimento de

uma planta clonal pode ser fortemente dependente de posição inicial de um broto

clonal em relação a outro, sendo possível em alguns casos orientar a obtenção de

melhores taxas de crescimento.

O  experimento  demonstrou,  que  as  três  classes  de  altura  apresentam

padrão  de  crescimento  semelhantes  (Figura  8),  sendo  o  fator  tempo  o  critério

decisivo para a escolha do tipo de extrativismo (Figura 9). A desconexão do broto

clonal da “rede” (planta mãe) tende a ter mais êxito quando todas as habilidades de

sobrevivência independente estão garantidas. Ou seja, quanto mais desenvolvido o

broto  clonal,  maior  o  sucesso  enquanto  indivíduo  independente,  fato  também

evidenciado neste experimento. Em algumas epífitas clonais e bromélias registra-se

que,  após  alcançarem,  em  média,  um  terço  ou  mais  do  tamanho  da  unidade

parental, os brotos clonais desenvolvem tricomas foliares e raízes que auxiliam na

absorção  de  nutrientes,  reduzindo  a  dependência  destes  em relação  a  unidade

parental  (Benzing  e  Renfrow,1974.;  Mercier  e  Guerreiro  Filho,  1990.;  Baracho,

1997). Embora continuem conectados à unidade parental, sendo favorecidos pelas
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vantagens anteriormente mencionadas, a desconexão após esta atingir este estágio

parece  não  ser  tão  traumática,  sendo  portanto  considerada  ideal  em  caso  de

extrativismo conforme apontado pela  Sociedade Brasileira de Bromélias (1998).

60



5.5  CONCLUSÕES:

1. Não foi  confirmada a hipótese de que o extrativismo agiria como

possível fator de estímulo à produção de novos brotos clonais pela

unidade parental de Aechmea nudicaulis (L.) Griseb .

2. Houve expressivo crescimento e maior velocidade de obtenção do

padrão de comercialização para brotos clonais de maior tamanho

(>1/3).

3. Considera-se possível a utilização de outras classes de tamanho de

brotos clonais de A. nudicaulis em cultivo.

4. Não  se  recomenda  o  extrativismo  de  brotos  clonais  de  A.

nudicaulis, até que sejam efetuados novos estudos para determinar

quantidades e tempo de extração.
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do conjunto de informações resultantes do monitoramento e dos  ex-

perimentos com Aechmea nudicaulis (L.) Griseb, efetuados no Parque Florestal do

Rio da Onça (Matinhos, Paraná), avalia-se que esta espécie é adequada para utili-

zação em exploração extrativista sustentável ou para inserção em sistemas de culti-

vos agronômicos. Nesta perspectiva, indica-se como importante considerar: 

-  O  estudo  realizado  mostra  que  o  cultivo da  espécie  em  viveiros,  é

recomendável, dado o número de indivíduos que apresentaram padrões adequados

a comercialização, mesmo sem a utilização de tecnologias sofisticadas ou seja, nas

condições disponíveis aos extratores de bromélias no litoral do Paraná.

- A utilização de serapilheira e fibra de casca de coco como substratos subs-

titutos ao pó de xaxim, dado que proporcionam percentuais de germinação satisfató-

rios, além de serem de fácil acessibilidade aos potenciais produtores, não agridem o

ambiente e podem ser utilizados em infraestrutura rústica, similar a encontrada pe-

las comunidades litorâneas envolvidas com o extrativismo.

- A propagação de A. nudicaulis por sementes é recomendável em função

dos resultados percentuais de germinação obtidos e da elevada disponibilidade de

sementes produzidas por indivíduo. 

- A utilização de brotos clonais de diferentes classes de tamanho, com ênfa-

se naqueles com tamanho superior a um terço do tamanho da unidade parental.

- Sugere-se então que em caso de adoção da propagação vegetativa, para

A. nudicaulis,  deve ser realizado com a remoção de apenas um broto clonal por

unidade parental (touceira).
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- Embora o extrativismo de A. nudicaulis, possa ser um dos vértices para a

solução de um grave problema social, não se recomenda esta prática até que sejam

efetuados estudos adicionais envolvendo fenologia da planta, no que diz respeito a

tempo e quantidades de brotos na  extração.

- Os resultados referentes aos estágios de germinação e crescimento clonal

indicam que o ciclo de A. nudicaulis pode ser reproduzido em condições de cultivo,

fato que  pode reduzir a pressão extrativista que a espécie vem sofrendo ao longo

do tempo.

-  Enfatiza-se  que  considera-se  promissora  a  utilização  de  Aechmea

nudicaulis como  recurso  adicional  de  renda  para  as  comunidades  litorâneas

reduzindo,  paralelamente,  a  pressão extrativista  que a espécie vem sofrendo ao

longo do tempo. 

Entretanto,  os  resultados  aqui  apresentados  devem ser  complementados

por outros estudos como os mencionados a seguir, de modo a melhor subsidiar a

utilização desta espécie tanto a partir de extrativismo sustentável quanto sistemas

de cultivo:

1) Estudos adicionais, envolvendo diferentes sistemas de rega, diferentes níveis de

sombreamento e combinações de substratos de modo a  ampliar o universo de po-

tenciais substitutos ao pó e fibra de xaxim como substrato.

2) Estudos para determinar volumes e períodos de tempo do extrativismo de serapi-

lheira respeitando a dinâmica e os processos naturais de reposição desta, de modo

a subsidiar o uso em escala comercial para cultivo de bromélias.

3) Estudos envolvendo diferentes quantidades de brotos clonais a serem colhidos,

da espécie A. nudicaulis, assim como estudos populacionais visando propiciar bases

mais consistentes para o estabelecimento de planos de manejo.
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ANEXO 1 - RESULTADOS DE ANÁLISES ESTATÍSTICAS

ANALISES ESTATISTICAS 

Title : substrato
Function: ANOVA-1  germinação
  

    One way ANOVA grouped over variable 1 (tratamentos) with values from 1 to 6.
     Variable 3 (substratos)

      A N A L Y S I S   O F   V A R I A N C E   T A B L E
         Degrees of    Sum of           Mean
          Freedom      Squares         Square          F-value    Prob.
---------------------------------------------------------------------------
Between       5       3107.000         621.400          11.591    0.0000
Within       18        965.000          53.611
---------------------------------------------------------------------------
Total        23       4072.000

          Coefficient of Variation = 31.16%

       Var.     V A R I A B L E   No. 3
        1      Number        Sum      Average          SD          SE
     ------------------------------------------------------------------
         1      4.00       149.000     37.250         8.96        3.66
         2      4.00        41.000     10.250         1.26        3.66
         3      4.00        81.000     20.250         4.72        3.66
         4      4.00        41.000     10.250         5.85        3.66
         5      4.00        98.000     24.500        12.04        3.66
         6      4.00       154.000     38.500         6.19        3.66
     ------------------------------------------------------------------
     Total     24.00       564.000     23.500        13.31        2.72
     Within                                                          7.32

     Bartlett's test
     ---------------
     Chi-square = 10.057
     Number of Degrees of Freedom = 5
     Approximate significance = 0.000
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Case Range : 25 - 30
Variable 3 : substratos
Function : RANGEµ

Error Mean Square = 53.61     
Error Degrees of Freedom = 18
No. of observations to calculate a mean = 4

Tukey's Honestly Significant Difference Test
s_ = 3.661      at alpha = 0.050
 x
¤
     Original Order               Ranked Order

 Mean    1 =    37.25  A     Mean    6 =    38.50  A 
 Mean    2 =    10.25   B    Mean    1 =    37.25   A 
 Mean    3 =    20.25   B    Mean    5 =    24.50   AB
 Mean    4 =    10.25   B    Mean    3 =    20.25   B
 Mean    5 =    24.50  AB    Mean    4 =    10.25 B
 Mean    6 =    38.50  A     Mean    2 =    10.25   B

Padrão de comercialização

         Title: padrao

     Function: ANOVA-1
     Data case no. 1 to 30

     One way ANOVA grouped over variable 1 (classe)
     with values from 1 to 3.

     Variable 3 dias

      A N A L Y S I S   O F   V A R I A N C E   T A B L E
         Degrees of    Sum of           Mean
          Freedom      Squares         Square          F-value    Prob.
---------------------------------------------------------------------------
Between       2     276720.000      138360.000          19.288    0.0000
Within       27     193680.000        7173.333
---------------------------------------------------------------------------
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Total        29     470400.000

          Coefficient of Variation = 38.50%

    

   Var.     V A R I A B L E   No. 3
        1      Number        Sum      Average          SD          SE
     ------------------------------------------------------------------
         1     10.00      3300.000    330.000        64.81       26.78
         2     10.00      2340.000    234.000        95.71       26.78
         3     10.00       960.000     96.000        90.33       26.78
     ------------------------------------------------------------------
     Total     30.00      6600.000    220.000       127.36       23.25
     Within                                          84.70

Error Mean Square = 7173.     
Error Degrees of Freedom = 27
No. of observations to calculate a mean = 10

Tukey's Honestly Significant Difference Test
s_ = 26.78      at alpha = 0.050

      Original Order                Ranked Order

 Mean    1 =    330.0  A      Mean    1 =    330.0  A  
 Mean    2 =    234.0   B     Mean    2 =    234.0   B 
 Mean    3 =    96.00    C    Mean    3 =    96.00    C
Data File : 

CRESCIMENTO
Title : crescimento

Variable 3 : crescimento
Function : Incremento de crescimento  

Data file: CRESCIMENTOµ
          Title: crescimento
     One way ANOVA grouped over variable 1 (clones)      with values from 1 to 4.

     Variable 3 (crescimento)

      A N A L Y S I S   O F   V A R I A N C E   T A B L E
         Degrees of    Sum of           Mean
          Freedom      Squares         Square          F-value    Prob.
---------------------------------------------------------------------------
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Between       3        506.589         168.863           2.652    0.0633
Within       36       2292.218          63.673
---------------------------------------------------------------------------
Total        39       2798.807

          Coefficient of Variation = 74.92%

       

Var.     V A R I A B L E   No. 3
        1      Number        Sum      Average          SD          SE
     ------------------------------------------------------------------
         1     10.00        57.200      5.720         6.04        2.52
         2     10.00       103.100     10.310         6.68        2.52
         3     10.00       108.050     10.805         5.46        2.52
         4     10.00       157.700     15.770        11.99        2.52
     ------------------------------------------------------------------
     Total     40.00       426.050     10.651         8.47        1.34
     Within                                           7.98

     Bartlett's test
     ---------------
     Chi-square = 7.358
     Number of Degrees of Freedom = 3
     Approximate significance = 0.000

Error Mean Square = 63.67     
Error Degrees of Freedom = 36
No. of observations to calculate a mean = 10

Tukey's Honestly Significant Difference Test
s_ = 2.523      at alpha = 0.050
 x
¤
     Original Order               Ranked Order

 Mean    1 =    5.720   B    Mean    4 =    15.77  A 
 Mean    2 =    10.31  AB    Mean    3 =    10.81  AB
 Mean    3 =    10.81  AB    Mean    2 =    10.31  AB
 Mean    4 =    15.77  A     Mean    1 =    5.720   B

CRESCIMENTOµ
Title : crescimento

Case Range : 41 – 44           Variable 4 : incremento de brotos
Function : RANGEµ
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Error Mean Square = 0.3360    
Error Degrees of Freedom = 36
No. of observations to calculate a mean = 10

Tukey's Honestly Significant Difference Test
s_ = 0.1833     at alpha = 0.050
 x
¤
     Original Order               Ranked Order

 Mean    1 =   0.7000  A    Mean    3 =    1.000  A
 Mean    2 =    1.000  A    Mean    2 =    1.000  A
 Mean    3 =    1.000  A    Mean    4 =    1.000  A
 Mean    4 =    1.000  A    Mean    1 =   0.7000  A

Censo 1 e censo 2

SAMPLE ONE: SAMPLE TWO:

---------- ----------

Variable 1 : censo1 Variable 2 : censo2 

Cases 1 through 40 Cases 1 through 40

Mean: 5.2 Mean: 5.3

Variance: 7.2 Variance: 9.2

Standard Deviation: 2.7 Standard Deviation: 3.0

F-TEST FOR THE HYPOTHESIS "VARIANCE 1 = VARIANCE 2"

---------------------------------------------------

F Value: 1.2659

Numerator degrees of freedom: 39

Denominator degrees of freedom: 39

Probability: 0.4649     Result: Non-Significant F - Accept the Hypothesis

T-TEST FOR THE HYPOTHESIS "MEAN 1 = MEAN 2"
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-------------------------------------------

Variance of the difference between the means: 0.0307

Standard Deviation of the difference: 0.1752

t Value: -0.2853

Effective degrees of freedom: 39

Probability of t: 0.7769

Result: Non-Significant t - Accept the Hypothesis

Confidence limits for the difference of the means (for alpha=0.05):

0.050 plus or minus 0.354 (-0.304 through 0.404)

As médias do CENSO 1 não diferem estatisticamente das do Censo 2.

Data file: SUBMETIDASS E NÃO SUBMETIDAS A EXTRATIVISMO 

Title: extrativismoxcontrole

SAMPLE ONE: SAMPLE TWO:

---------- ----------

Variable 1 : extrativismo Variable 2 : controle 

Cases 1 through 30 Cases 1 through 10

Mean: 5.3 Mean: 5.7

Variance: 9.4 Variance: 7.1

Standard Deviation: 3.1 Standard Deviation: 2.7

F-TEST FOR THE HYPOTHESIS "VARIANCE 1 = VARIANCE 2"

---------------------------------------------------

F Value: 1.3259
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Numerator degrees of freedom: 29

Denominator degrees of freedom: 9

Probability: 0.6844       Result: Non-Significant F - Accept the Hypothesis

T-TEST FOR THE HYPOTHESIS "MEAN 1 = MEAN 2"

-------------------------------------------

Pooled s squared: 8.8939

Variance of the difference between the means: 1.1858

Standard Deviation of the difference: 1.0890

t Value: -0.3979

Degrees of freedom: 38

Probability of t: 0.6929

Result: Non-Significant t - Accept the Hypothesis  

Confidence limits for the difference of the means (for alpha=0.05):

0.433 plus or minus 2.204 (-1.771 through 2.638)     Não existe diferença...
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